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RESUMO

FRANÇA, M M. Cavalo: do hobby ao negócio. 2004. 89f. Monografia - Curso de Administração - Faculdades Integradas de Itapetininga, Fundação Karnig Bazarian. 

O objetivo deste trabalho é focar a importância que o cavalo possui dentro da agroindústria, mostrando fatores que diversas vezes não são questionados por muitos. Com base em uma revisão literária, as hipóteses de estudo enfatizam os variados nichos de mercado e suas maiores perspectivas como a equoterapia entre outras que estão relacionadas com essa área. A eqüinocultura está em plena expansão, serviços de apoio e áreas produtivas estão se formando para dar melhor suporte a esse segmento, com isso evidencia que o cavalo possui outros fins além do lazer, serviço e transporte. Na realidade, o cavalo ligado a serviços de terapias, já comprovou que é de grande auxílio para o desenvolvimento e reintegração de seres humanos na parte biopsicosocial. Finalmente, a eqüinocultura valoriza a agroindústria e a dimensão econômica no país, pois além do comércio, o cavalo pode ser incluído na área de turismo e ecoturismo, que o torna um grande apelo ecológico e com isso continua mantendo suas raízes culturais.

  Palavras Chave: Cavalo; Mercado; Equoterapia.
ABSTRACT

FRANÇA, M M. Horse: hobby to business. 2004. 89f. Monograph - Graduation in Administration - Faculdades Integradas de Itapetininga, Fundação Karnig Bazarian.

The purpose of this work is to focus in the importance that the horse have into the agricultural industry, shows questions the factors that any time someone. Supported in the literature revise, the hypothesis of study, report the some market segment and most perspective like the horse therapy (equitherapy), between others that have relationship with this area. The equine culture is growing, service of staff and productive area has being developed to give the best support in this segment, moreover evidence that the horse have another finality beyond leisure, staff and transport. The horse in reality related in the therapy service, already confirmed that is the great aid to developed and reintegrate biopsychosociological of the people. To finaly, the equineculture has an increase value the agricultural industry and the economic dimension in Brazil, because beyond the trade of the horse it can be include the tourism and ecotourism area that become a great ecological appeal and still keeping on culture starting.

Key Words: Horse; Market; Horse Therapy (or Equitherapy)
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1. INTRODUÇÃO

O cavalo foi um dos primeiros animais que o homem conseguiu domesticar e foi a fundamental alavanca para o desenvolvimento do mundo nos primeiros séculos. Inicialmente sua principal utilização era para os transportes, que eram usados para remoção do carvão e pedras preciosas de minas, diligência e correios, depois foi adaptado para guerra, com a invenção da cavalaria e transporte de canhões, para agricultura puxando arado, grade, plantadeiras e carpideiras e ainda serviam como alimento para o homem. No que se referia ao lazer foi usado como entretenimento através de corridas, servindo de diversão para um imenso número de pessoas.

Com o aparecimento das máquinas, o cavalo acabou mudando de atividade, ficando destinado mais para exposições, passeios, charrete, corrida, tração, hipismo rural e provas de funcionalidade, os esportes que hoje conhecemos e que se tornaram de grande representatividade internacional pelo nível de cavalos e cavaleiros que o Brasil apresenta. A eqüinocultura brasileira vem se desenvolvendo ativamente e novos segmentos estão se abrindo para dar suporte e continuidade a esse mercado. O turismo eqüestre, atrelado aos passeios ecológicos e lazer no campo, vem ganhando muitos admiradores e com isso diversas propriedades históricas e fazendas têm cedido espaço para o turismo rural, que quase sempre utiliza o cavalo, ou seja, mais uma opção de renda dentro do mercado da agroindústria. O cavalo integra o conceito de preservação ambiental e a qualidade de vida, sendo parceiro importante para esses programas que estão ligados a temas ecológicos servindo para a valorização da vida no campo. 

O mercado da eqüinocultura é um dos setores de maior crescimento dentro do Brasil, embora ainda não chegue a números tão impressionantes como nos EUA. Não se sabe ao certo, com números concretos, mas os setores de insumos, equipamentos, veículos de informação, criadores de cavalos e os demais de cinqüenta ramos de atividades que formam a indústria brasileira, cresceu nos últimos 10 anos cerca de 10% por ano. 

Muita gente está descobrindo o prazer e as alegrias que as atividades eqüestres podem trazer e o número de proprietários e criadores está crescendo a cada dia. Um novo trabalho terapêutico vem se tornando freqüente no tratamento de pessoas portadoras de lesões causadas por deficiências neuromotoras, sensoriais, distúrbios evolutivos ou comportamentais, como o Autismo e a Síndrome de Down, entre outros, constituindo a Equoterapia.

A indústria do cavalo é muito complexa e fascinante. Sites na Internet estão sendo construídos, com diversos assuntos relacionados com esse mercado, além das revistas especializadas que circulam pelo país afora, cursos estão se formando para suprir a deficiência causada pela demanda, pois está faltando mão de obra especializada nesse setor, por tudo isso e muito mais, comprova-se que a eqüinocultura está realmente em franca expansão.

O objetivo geral deste trabalho foi avaliar o papel do cavalo dentro da agroindústria. Os objetivos mais específicos foram caracterizados nos variados nichos de mercado que se formaram através dele, correlacionando as raças e seus possíveis mercados, avaliando seus plantéis e situação mais atuais dentro do mercado.

A metodologia abordada foi através de pesquisas em campo, em sites, fórum de debates, revistas, artigos, entre outras, buscando assim melhores esclarecimentos dos objetivos pré-estabelecidos para a realização e conclusão do estudo em questão.

A apresentação do tema teve inicio na origem do cavalo, desde tempos bem remotos, passando para exemplificações de algumas raças, chegando no mercado, que por sua vez mostrou os variados nichos que se desenvolveram dentro da agroindústria, deixando em evidência, a equoterapia, que no presente momento vem se destacando dentre as diversas atividades que conquistamos através do cavalo.

2. A ORIGEM DO CAVALO


Segundo dados de Budiansky e Blosson
, acredita-se que o mais antigo antepassado do cavalo era um pequeno animal que media em torno de 25 a 50cm de altura. O nome científico desse animal é Eohippus - em português, Eoípo, ele viveu a cerca de 55 milhões de anos na parte do mundo que hoje se localiza a Europa e a América do Norte. Esses cavalos pré-históricos tinham o dorso arqueado e o nariz em forma de focinho, era muito parecido com os cães de corrida. Tinham quatro dedos nos pés dianteiros, e três dedos no pé traseiro, cada dedo terminavam com um pequeno casco separado e grandes almofadas resistentes evitavam que os dedos tocassem o chão, eram essas almofadas que sustentavam o peso do animal. A seguir veio o Mesohippus - em português Mesóipo, que viveu a cerca de 35 milhões de anos atrás. O Mesóipo tinha em média 50cm de altura, e suas pernas eram cumpridas e finas, cada pé tinha três dedos, sendo que o do meio era o mais longo. Há mais ou menos 30 milhões de anos o Mesóipo deu lugar ao Miohippus - em português Miópio, este era um pouco maior, medindo em torno de 60 a 70cm de altura, e seu dedo médio era mais cumprido e mais forte do que o de seus antepassados. Animais parecidos com o cavalo continuaram a se desenvolver, e há cerca de 26 milhões de anos o Merychippus se desenvolveu, tinha cerca de 1m de altura, como o Miópio ele tinha três dedo, mas os laterais eram quase inúteis, terminava em um casco curvo que sustentava o peso inteiro do animal. Há cerca de um milhão de anos, os cavalos tinham provavelmente a mesma aparência do cavalo que hoje conhecemos sendo que eram maiores do que seus antepassados. Os dedos laterais se transformaram em ossos laterais das patas e deixaram com que o casco central, grande e robusto, sustentasse o peso do animal, sua arcada dentária também foi modificada, para que pudesse se adaptar melhor aos alimentos.

 Após a evolução, o cavalo começou aparecer além da Ásia, por quase toda a Europa e norte da África, se adaptando ao clima de cada local, o que também o obrigou a desenvolver sua velocidade para poder sobreviver dos ataques de outras espécies predadoras. Quatro espécies de cavalos se espalharam pelo mundo, que são a Equus przewalski
, Equus tarpanus
, Equus robustus
, Equus ágilis
. Dessa evolução, resultaram três espécies das quais nós conhecemos como: o cavalo, o asno e a zebra, ambos ligados em um gênero chamado equus. Hoje já existem 6 espécies de cavalos sendo: 3 de zebras (Equus grevyi; Equus burchelli e Equus zebra); 2 de asno (Equus Hermionus e Equus asinus) e 1 de cavalos (Equus caballus). A partir desse gênero, o equus, foram se originando raças e ou subespécies, com distintas características funcionais que eram decorrentes do ambiente que foram desenvolvidos. Duas populações tiveram destaques, a raça Asiática ou Ariana, também chamada de raça Oriental, os de sangue frio, ocupou uma área geográfica mais extensa; e a raça Africana, também chamada de raça Ocidental ou de sangue quente, a qual se expandiu notavelmente, sendo seus indivíduos considerados puros e mestiços ou meio sangue.

Quadro 1 – Evolução Estrutural do Cavalo


Fonte: http://www.acpccp.com.br/quadro2.gif
Não se sabe ao certo onde se originaram os cavalos, mais fósseis indicam que na era glacial eles viviam em todos os continentes, exceto na Austrália, grandes manadas vagavam    pela América do Norte e Sul. Por uma razão desconhecida, eles desapareceram do hemisfério ocidental e por essa razão dizem que o século XX foi o primeiro século não eqüestre                  na história da humanidade. Porém a paixão pelo cavalo levou faraós, reis, imperadores e uma série de homens poderosos a colecionar o que havia de melhor. Trocavam resgates de       príncipes e mesmo cidades inteiras por esplendidos animais, quando não eram tirados a preço    de sangue, com suas próprias vidas em batalhas, mas geralmente conseguiam preços fabulosos. Depois do fulgor dos faraós, temos notícia dos grandes studs
 nos séculos XIII e XIV, como Baybards, um sultão que mandava colocar sedas preciosas no chão para que seus cavalos desfilassem, o sultão Nacer Ibn Kalaoun (1300 d.C.) que pagava fortunas pelos animais, trazidos de todos os cantos do seu reino como sendo os mais perfeitos, tem como exemplo uma potranca, filha da égua El Karta, que ele pagou cem mil dracmas
 em ouro, mais uma parte em terras na Síria. Para que possamos ter uma idéia de quão grande era a paixão dos antigos sultões, o Barkuq, um sultão que faleceu no século XIV, deixou em sua cocheira sete mil éguas aproximadamente. Depois o Egito foi dominado por invasores e os grandes studs voltaram a aparecer com Mohammed Ali, em 1805, até então, as tribos nômades, permanentemente em guerra, mantêm suas éguas como parte da família, alimentando-as com tâmaras e leite de camelo, deixando-as dormir em suas tendas. Por esta razão os animais dóceis foram preservados e sabemos que os beduínos têm o cavalo como parte de sua vida e sobrevivência.


Apesar do século XX ter-se iniciado cheio de cavalos e espetáculos eqüestres, a equitação minguou rapidamente a partir da terceira década, acredita-se que a próxima cheia está prevista para começar nos primeiros anos do século XXI, quando uma nova percepção do cavalo e a compreensão da fisiologia da equitação, trarão rápida transformação tecnológica na equitação e no manejo do cavalo.  



Ainda no século XX, a ciência mecânica inventou os automóveis, os aviões, as espaçonaves, finalmente o homem havia conseguido superar suas mais ambiciosas invenções. O fato é que até a Segunda Guerra Mundial, o cavalo e a equitação foram perdendo lentamente seu espaço para os novos inventos, principalmente na área de transporte, após a Segunda Guerra Mundial e da perda da importância militar do cavalo, a comunidade eqüestre que ainda restava, tentou reconstruir o mundo do cavalo como era antes, porém, a tentativa foi em vão, porque a sociedade moderna não tinha mais a mesma visão sobre o cavalo. No fim daquele agitado século, sem saber, vários setores da ciência conspiraram pela volta da equitação. Na maioria dos países, o "cavalo de ferro"
 e a "carruagem sem cavalos"
 substituíram quase inteiramente esses animais, porém analisando a indústria do cavalo podemos observar que o cavalo ainda é usado nos dias atuais para o lazer, serviços entre outros trabalhos. Antigamente tinha a imagem de ser um transporte universal, a poderosa arma de guerra, o pedestal da nobreza, sobretudo o animal mitológico que mais inspirou a imaginação humana, mas atualmente ele perdeu um pouco de sua importância e seu mercado se tornou caro e somente pessoas que realmente gostam e disponibilizam de recursos financeiros investem nessa área, a indústria do cavalo cresceu muito e está contribuindo para o aparecimento de vários nichos, assim também como serviços de apoio relacionados com a área da eqüinocultura.

Quadro 2 – Árvore Genealógica do Cavalo

[image: image1.png]



Fonte: http://www.acpccp.com.br/quadro1.gif
3. O CAVALO

O cavalo tem sido a milhares de anos um dos animais de maior utilidade para o homem, nos tempos passados era considerado o meio de transporte mais seguro em terra. Os caçadores utilizavam os cavalos para perseguirem suas prendas a fim de matá-las, para poderem se alimentar de sua carne, também os utilizava para o esporte; da mesma forma que os soldados em batalha, lançavam-se às lutas montados em fortes cavalos de guerra. Isso tudo sem falar de muitos países que utilizavam os cavalos para fazer serviços de correio, transportar suas diligências e como montaria para penetrarem nos interiores. Para ser utilizado é preciso que o cavalo seja adestrado e depois domado para que se possa montar. Ele possui quatro formas de andamentos naturais, ou seja, a maneira como ele se desloca quando está em movimento que são: o passo, o trote, o cânter (meio-galope) e o galope, porém existem aqueles andamentos que são adquiridos por adestramento, os chamados de artificiais. (Informação verbal)
.


O cavalo é bem resignado para o trabalho e a corrida, pois suas narinas grandes facilitam-lhes a respiração, possuem um apurado sentido de olfato, ouvidos sensíveis e uma boa visão, esses sentidos são bem mais desenvolvidos do que os do homem, como característica própria apresenta sua face mais longa que dos demais animais, seus olhos ficam mais para o alto do crânio, nos lados da cabeça, propiciando aos cavalos boa visão periférica, mesmo quando pastam, suas orelhas são grandes, capazes de se movimentar e apontar em direção ao mais leve ruído. 

Por sua natureza, vivem em rebanhos e demonstram grande afetividade em relação aos outros membros do grupo, sendo esta lealdade facilmente transferida ao seu dono, uma vez desenvolvida essa ligação afetiva, o cavalo se esforça muito para executar ordens, por mais difíceis que sejam, como conseqüência disso, o cavalo tem sido vítima de abusos cruéis, mas também são muito amado, talvez mais que qualquer outro animal na história da humanidade. Embora tenha uma forte associação com seres humanos, o cavalo ainda conserva seus instintos naturais de comportamento, defendem seus espaços, amamentam seus filhotes e precisam sempre de companhia, seus dentes são fortes e sua alimentação constitui principalmente de aveia, milho, alfafa, feno e gramínea verde, jamais carnes, para conseguirem manter sua constituição robusta, consomem cerca de 23 Kg de alimento por dia. Suas pernas compridas e musculosas dão-lhes força para puxar grandes cargas e para correr em alta velocidade, também as usam como sua principal arma, pois seu coice pode ferir gravemente um homem ou outro animal. O cavalo pode medir entre 1,20 m e 1,80 m de altura, alguns chegam a pesar até 500 Kg, mas em média pesam 350 Kg.

Segundo Millen (1975), a pelagem dos cavalos é dada através de cerca de 30 genes individuais que eles possuem, o que possibilita milhares de combinações, dependendo da raça a pelagem é fundamental. Ela é usada como uma forma de impressão digital, no Stud Book Brasileiro
, têm registros que comprovam isso, principalmente dos nobres Puro Sangue Inglês (PSI). No registro cada animal tem seus sinais particulares rigorosamente anotados, logo após o seu nascimento, e assentados numa carteira de identidade que o acompanhará pelo resto da vida. A cor, as marcas e os redemoinhos do pêlo são dados desse documento que será examinado a cada deslocamento do cavalo e antes de cada corrida da qual ele venha a participar. Há alguns fatores que podem influenciar na não identificação imediata da pelagem, fatores como a idade, o sexo, a luz, o clima, a alimentação e a saúde. Sua crina também pode se diferenciar do resto da pelagem, mas se forem de pelagem simples e uniforme, como o preto, o branco e o alazão, pode ser idêntica a coloração do resto do corpo, geralmente a crina é usada tosada, longa ou com toalete seguindo diversas modalidades.

3.1 CICLOS DE VIDA DO CAVALO


O período médio de prenhez da égua é de 11 meses, meia hora depois de nascido, o potro está de pé e se aconchegando à mãe para a primeira mamada, uma vez em pé, embora incerto das pernas, ele já é capaz de acompanhar a mãe. As éguas alcançam a puberdade entre 15 e 25 meses, podendo procriar com dois a três anos, embora quatro sejam mais aceitáveis. Os machos, muitas vezes, são sexualmente potentes já com um ano de idade; contudo, na domesticidade, não são usados como reprodutores antes dos três ou quatro anos. Maduro aos cinco ou seis anos, um cavalo pode viver 20, 30 anos e até mais. (Informações verbais)
. O jovem potro tem pernas compridas demais para o corpo, o que é uma defesa natural contra predadores quando no estado selvagem. Com seis semanas, já é capaz de se alimentar e com dois meses perde seus pêlos de "criança", fartos e macios; na domesticidade, é desmamado entre quatro meses e meio e seis meses de idade. Aos doze meses, o “cavalinho” tem certos pontos desordenados; mas seu arcabouço
 começa a encher-se, processo que continuará até a maturidade; momento em que o ponto mais alto da garupa se alinha com a cernelha que até esse momento, é consideravelmente mais alta. O cavalo cresce na frente, estágio por estágio, à medida em que envelhece, os últimos pontos de crescimento nele são as epífises, as placas de crescimento nas extremidades dos compridos ossos das pernas e até que elas se fechem, a perna não é capaz de agüentar os efeitos do trabalho, sobretudo quando precisa suportar peso; há o risco de que fique prejudicada ou se deforme. A epífise da extremidade do osso metacarpiano, acima da junta de quartela, fecha normalmente entre nove e 12 meses, mas a que fica no fim do rádio, imediatamente acima do joelho, não fecha até que o animal tenha de dois anos a dois anos e meio. Na meia-idade que fica entre 5 e 10 anos, o corpo está formado, e a esta altura, todos os órgãos internos estão bem desenvolvidos, e as proporções físicas estão estabelecidas. Num cavalo bem-feito, o comprimento de pescoço terá uma vez e meia a distância que medeia o alto da cabeça e o lábio inferior, medida na frente da face. Nesse estágio do seu desenvolvimento, deve estar no auge da sua potencialidade, desde que o treinamento a que foi submetido, e que deve ter começado cedo, se tenha dirigido para a formação de uma musculatura correta. Quando o cavalo atinge uma certa idade a qual chamamos de avançada, suas articulações podem inchar e a circulação costuma ser menos evidente nos membros, algumas vezes, os olhos ficam encovados e o dorso mais arqueado que o normal, seus dentes, geralmente, se gastam com a idade, dificultando a mastigação. O processo digestivo também fica comprometido, não sendo nada fácil manter o cavalo em uma condição saudável.

4. A ESCOLHA DAS RAÇAS


Para quem tem interesse em começar um negócio relacionado com cavalos, como criação ou qualquer outra atividade, precisa refletir muito. Criar cavalos não é uma coisa simples, pois o animal precisa de muita dedicação, além de grandes recursos para poder mantê-lo com saúde e qualidade. É aconselhável que antes de adquirir um cavalo, o interessado faça uma pesquisa com profissionais experientes, pois esse animal precisa de muitos cuidados além do pasto e da água. É necessário o auxílio de profissionais que dêem suporte juntamente com o criador, como por exemplo, um bom ferrador para cuidar de seus cascos; veterinários que cuidem da sua saúde e possam estar administrando vacinas adequadas para a prevenção das doenças mais comuns; especialistas em nutrição animal, porque o cavalo necessita de uma alimentação apropriada, incluindo rações entre outros suplementos básicos para sua manutenção; treinadores competentes para domar e adestrar o animal para que fiquem domesticados de acordo com a atividade que ele irá atuar, pessoas que desenvolvam exercícios para moldar sua musculatura, entre outras coisas, como a forma de tratamento que deve ser sempre feita com amor, dedicação e carinho, para que ele seja sempre fiel ao dono. Como analisado não é tão simples criar um cavalo seja para qualquer fim, pois tudo isso envolve muita responsabilidade e custos, por isso antes de tudo é necessário que se conheçam algumas raças e suas finalidades, assim tornaria mais fácil escolher um animal mais adequado para o que se pretende realizar juntamente do cavalo. 


Cada raça tem uma característica específica e tende a se adaptar de maneiras diferentes em determinadas situações, por isso, é bom lembrar que o cavalo é, sobretudo um animal propenso a agir de acordo com sua própria vontade, essa tendência é potencializada de acordo com o tratamento dispensado a ele pelo tratador, apesar disso, são facilmente condicionados e, quando bem treinados, desempenham suas funções com extrema perfeição. Quem procura um tipo somente para os momentos de lazer deve dar preferência aos cavalos de sela, com temperamento mais dócil, entre eles estão o Mangalarga, Andaluz, Campolina, Mangalarga Marchador e seus mestiços. Para a prática do hipismo, os mais indicados são os que possuem maior agilidade, velocidade e destreza, como os mestiços de sangue Árabe, Puro Sangue Árabe, Quarto de Milha, Hanoverianos, Sela Francês e Argentina, Hosteiner, Trakhener, Westfalen e Appaloosa. Existem raças nacionais e importadas, dentre ambas, as raças de cavalos de trote, especializadas em diferentes modalidades esportivas, e as raças de cavalos de marcha, mais apropriadas para cavalgadas, passeios, turismo eqüestre, enduros de regularidade. Cavalos de trabalho são aqueles dotados de força muscular, robustez e docilidade, os mais indicados para trabalhar são o Crioulo, o Appaloosa, o Quarto de Milha, o Mangalarga, o Campolina e o Andaluz, mas os mestiços também se encaixam facilmente neste grupo. Para as corridas, os melhores são o PSI, o Quarto de Milha e o Appaloosa, além do Árabe. Aqueles que se interessam por exposições ou pretendem iniciar uma criação para aperfeiçoar cada vez mais a raça podem escolher livremente qualquer tipo. Como existem inúmeros tipos de raças vou destacar apenas algumas mais conhecidas que entre elas estão o Mangalarga Marchador, o Appaloosa, o Quarto de Milha, o Árabe, o Paint Horse, o Andaluz que também é conhecido como Puro Sangue Lusitano (PSL) e na Espanha como Pura Raça Espanhola (PRE), e o PSI.

4.1 MANGALARGA MARCHADOR

A raça Mangalarga Marchador é tipicamente brasileira e surgiu há cerca de 200 anos na Comarca do Rio das Mortes, no Sul de Minas, através do cruzamento de cavalos da raça Alter – trazidos da Coudelaria
 de Alter do Chão, em Portugal – com outros cavalos selecionados pelos criadores daquela região mineira. A base de formação dos cavalos Alter é a raça espanhola Andaluza, cuja origem étnica vem de cavalos nativos da Península Ibérica, germânicos e berberes. Os cruzamentos dessas raças deram origem a animais de porte elegante, beleza plástica, temperamento dócil e próprio para a montaria. Os primeiros exemplares da raça Alter chegaram ao Brasil em 1808, com D. João VI, que se transferiu para a Colônia com a família real. 

Os cavalos dessa raça eram muito valorizados em Portugal e a família real investia em coudelarias para o aprimoramento da raça. A Coudelaria de Alter foi criada em 1748 por D. João V e viveu momentos de glória durante o século XVIII, formando animais bastante procurados por príncipes e nobres europeus para as atividades de lazer e serviço. A Comarca do Rio das Mortes tinha um potencial de ouro muito baixo, mas chamou a atenção dos colonizadores por causa das suas boas condições para a criação dos animais. Havia água em abundância e a vegetação era constituída de matas, capões e ervas pardacentas, adequadas para a produção de forragem.

O Mangalarga Marchador teve como berço à fazenda Campo Alegre, no Sul de Minas. Ela pertencia a Gabriel Francisco Junqueira, o Barão de Alfenas, a quem é atribuída à responsabilidade pela formação da raça. Desde o início de seu trabalho seletivo, Gabriel Francisco Junqueira teve como prioridades o andamento cômodo, a resistência, rusticidade e a disposição para os serviços de lida de campo. Naquela época, como o cavalo era o único meio de transporte, a notícia da existência de cavalos de bom porte, belos e de andamento cômodo despertou um enorme interesse em todo o Sul de Minas. 

Seu nome se originou através da Fazenda Mangalarga, localizada em Pati do Alferes, no Rio de Janeiro, onde seu proprietário era um rico fazendeiro que, impressionado com os cavalos da família Junqueira, adquiriu alguns exemplares para os passeios elegantes realizados no Rio de Janeiro. Quando alguém se interessava pelos animais, ele indicava as fazendas do Sul de Minas, as pessoas procuravam os fazendeiros perguntando pelos cavalos da fazenda Mangalarga e esta referência se transformou em nome, já o nome Marchador foi acrescentado pelo fato de alguns daqueles cavalos terem a função de marchar em vez de trotar, ainda encontramos pessoas que os chamam apenas de Mangalarga Mineiro e Mangalarga Paulista. Na guerra das Emboabas, quando paulistas e portugueses cruzaram armas pelo domínio das minas no interior, um bom cavalo Marchador valia uma libra de ouro apurado que era paga pelo conforto do seu andamento, velocidade do seu galope e confiança no seu brio, depois do barulho da guerra, a terra disputada começou a devolver, com riquezas outras, a quem nela trabalhasse, sem que lhe adubasse com sangue. Com a força do café, arroz, milho, feijão, cana-de-açúcar, bovinos e eqüinos, Minas começou a crescer e o cavalo Marchador tornou-se ainda mais indispensável na abertura dessas terras montanhosas, sem estradas, sem pontes, sem ferrovias e sem, ao menos, um rio navegável para ligar a nova província ao litoral. O Marchador era o companheiro inseparável do fazendeiro no seu trabalho no campo e nas suas viagens pelo interior principalmente quando tinha negócios a tratar no mercado da comarca, em Ouro Preto, no porto, ou na corte do Príncipe Regente, na cidade do Rio de Janeiro.
Os representantes da raça Mangalarga Marchador são animais de biotipo variando, têm um porte médio e sua altura varia entre mínima de 1,47m e máximo de 1,57m, sendo que o ideal é de 1,52m para os machos e de 1,46m para as fêmeas. A pelagem predominante é a Tordilha, seguida da castanha, possui a cabeça com perfil retilíneo na fronte e subcôncavo no chanfro; orelhas médias, olhos afastados e expressivos, grandes, salientes, escuros e vivos. Sua andadura fica na marcha regular com deslocamento alternando dos dois bípedes em lateral e diagonal, sempre com momentos de tríplice apoio, que são necessários para as trocas dos apoios diagonais e laterais, nas marchas de melhor definição, de mais qualidade, as batidas dos cascos sucedem-se descompassadas, de forma suave, cadenciada, rítmica, em velocidades que variam de 11 a 13Km/h, podendo chegar a l5km/h, ou mais, nas marchas de competição, no plano com marcha e velocidade normal, os rastros dos posteriores passam ligeiramente o dos anteriores; têm um temperamento bem calmo, é dócil, com disposição para o trabalho, e de boa índole. Apontado como um cavalo de sela para lazer e passeios, esportes de resistência e serviços, a aptidão de sela para passeios é explicada pelo fato do bom rendimento e pouco atrito de sua andadura. 

É um cavalo com aptidão para enduro e provas de resistência, pois foi selecionado para suportar longas viagens, sendo muito resistente. Estão preparados para enfrentar obstáculos e percorrer longas distâncias. A estrutura óssea e muscular é forte e bem proporcionada, com formas leves. A criação pode se tornar econômica, pois os animais são rústicos, demonstrando fácil adaptação em todas as regiões brasileiras. O slogan do Mangalarga Marchador é: "O Cavalo Sem Fronteiras".

Através do Mangalarga Marchador originou-se o Mangalarga Paulista, que surgiu também no período colonial, pelas mãos do nobre Francisco Antônio, que mudou-se para São Paulo, com a intenção de desenvolver um cavalo que pudesse se adaptar ao novo clima e aos campos cerrados paulistas, bem diferentes do terreno acidentado e da temperatura de Minas Gerais. Foram feitos cruzamentos com as raças PSI, Árabe, Anglo-Árabe entre outros, por isso, desde a sua origem, o cavalo Mangalarga foi selecionado como animal de trabalho para lida com o gado e em caçadas de veado, esporte mais conhecido na época. Desenvolveu arrancadas fáceis e imediatas, o que deu origem à transição da marcha para o galope, já os paulistas buscaram desenvolver seus animais a partir daqueles que se caracterizavam pela marcha trotada, razão que os diferenciam do Mangalarga Marchador. 

Em 1934, foi fundada a Associação de Criadores de Cavalos da Raça Mangalarga, que logo se tornou Associação Brasileira de Criadores de Cavalos da Raça Mangalarga (ABCCRM), o objetivo da ABCCRM era somente reunir debaixo da mesma bandeira todos os criadores de cavalos marchadores do tipo Mangalarga. Foram anos bastante difíceis, considerando a desvalorização do cavalo como meio de transporte, diante da  popularidade do automóvel. O Ministério da Agricultura, que delegou à mesma a atribuição de efetuar o registro genealógico da raça, dentro de um padrão existente na época, baseado na elite dos animais existentes e a partir disso a ABCCRM vem imprimindo orientações para o melhoramento e seleção de Mangalarga, objetivando-se enquadrá-lo no conceito atual do moderno cavalo de trabalho e esporte, mantendo-se as características peculiares à raça, principalmente no que se refere ao seu andamento característico, a marcha trotada, por isso o Mangalarga foi estabelecido como um cavalo de sela por excelência, com finalidades definidas. O século XX, apesar da adversidade inicial, deixou um saldo positivo para o Mangalarga Marchador, que se tornou a maior raça criada no Brasil, com criatórios em quase todos os Estados da Federação. O século XXI será certamente conhecido na história da humanidade, como o século da ‘regeneração ambiental’, depois de séculos de guerra contra a natureza, que destruiu florestas, arrasou espécies inteiras de animais e plantas, matou rios e infestou a atmosfera, o homem negocia um novo acordo ambiental a favor da natureza, um acordo de paz e convivência ecológica sustentada, e com o reconhecimento da grande biodiversidade do país, vai virando parâmetro de civilização e geração de riqueza em todos os países desenvolvidos do mundo.

4. 2 APPALOOSA
Trazido para a América pelos colonizadores espanhóis, que primeiro desembarcaram uma tropa na costa americana, o que logo despertou a atenção dos índios nativos, o nome Appaloosa surgiu porque a maioria desses cavalos eram criados e selecionados às margens do Rio Palouse, que ocupa parte dos estados de Washington, Oregon e Idaho, daí a expressão de alguns colonizadores franceses "La Palouse", derivou-se em Appaloosa.

Várias tribos indígenas americanas utilizaram esses fantásticos animais, mas a que mais se destacou, foi uma tribo que habitava o noroeste dos EUA, na confluência do Rio Columbia com o Rio Palouse, os Néz Percé, que dedicavam atenção toda especial a esse cavalo, e apesar da autoria da primeira seleção da raça na América ser atribuída aos Nez Perce, historiadores acreditam que a origem de cavalos com a pelagem típica do moderno Appaloosa é ainda mais antiga, pois pinturas rupestres encontradas na Espanha e nas famosas cavernas de Lascaux e Peche-Merle, na França, desenhadas 18 mil anos antes de Cristo, revelam figuras de cavalos com características semelhantes as do Appaloosa, outros registros de cavalos pintados, também foram encontrados em pinturas chinesas datadas de 5 mil anos antes de Cristo e em cavalos selecionados na antiga Pérsia há 1.600 anos. Os Néz Percé necessitavam de um animal veloz, ágil, inteligente e sobretudo resistente, que garantisse sua sobrevivência nas caçadas e lutas, principalmente contra os colonizadores brancos. Faziam uma seleção rigorosa: os machos que não conseguissem desempenho positivo eram castrados, ao mesmo tempo que esses índios escolhiam melhor seus reprodutores pela capacidade, também os escolhiam pela sua pelagem, facilitando-os nas caçadas e batalhas, essa técnica de seleção, que havia sido adotada há mais de 100 anos, acabou garantindo a preservação das principais características destes animais, em especial sua variada e exótica pelagem. Esse rígido processo de seleção e as condições árduas de sobrevivência tornaram o cavalo Appaloosa rústico, veloz, inteligente e versátil e a partir de 1877, os Néz Percé foram derrotados e, seus belos cavalos dispersados, porém, a raça Appaloosa teria desaparecido se não fosse a renovação do interesse pelo cavalo de esporte, verificado nas décadas de 20/30, foi nesse período que criadores americanos reiniciaram a criação desta raça, estimulada pela beleza, força e rapidez desse animal, utilizando-os em rodeios, apartação e lida com o gado, corridas ou mesmo na equitação esportiva, como salto e o adestramento clássico, começou então, a preocupação com a melhora da raça. O Appaloosa moderno é um reprodutor, mas também é usado em competições como: corridas, rédeas, e saltos, além disso, ele pode ser considerado um grande atleta, mas serve muito bem às crianças como montaria, devido ao posicionamento de sua cabeça que é baixa; sua índole e inteligência.

No início da década de 70 chegou ao Brasil o primeiro exemplar de Appaloosa, sendo registrado o nascimento do primeiro animal no Brasil em 1974. Em 1977, foi criada Associação Brasileira de Criadores de Cavalos Appaloosa – ABCCA, reconhecida pelo Ministério da Agricultura, começou inicialmente, com 45 animais, principalmente de origem importada, dois anos depois o número de produtos já havia sido triplicado, e na década seguinte, marcada pelo apogeu da eqüinocultura brasileira, o Appaloosa já tinha conquistado várias regiões do país. 
Os anos 90 reforçaram a seleção e evolução da raça, notadamente com o aumento das importações, possibilitando programas criteriosos de cruzamentos, restringindo-se os acasalamentos com alguns agrupamentos de indivíduos e priorizando-se os de Appaloosa entre si, a pureza racial passou a ser palavra de ordem e neste início do terceiro milênio, antes mesmo de completar 25 anos, o controle nacional do plantel brasileiro está em sua sexta geração. Segundo a ABCCA atualmente (2004), o Appaloosa já conta no Brasil com mais de dois mil criadores e proprietários espalhados por todas as regiões do País, por isso pode-se dizer que em qualidade e quantidade, o Brasil já é o segundo maior plantel do mundo da raça Appaloosa, estimando-se em aproximadamente 25 mil animais que se distribuem em maior número pelo Estado de São Paulo, seguido pelo Paraná, Rio Grande do Sul, Goiás, Bahia, Minas Gerais e Distrito Federal.

Para distinguir as variadas cores da exótica pelagem usam-se um certo padrão, a pelagem nomeada como manta é aquela branca sólida, geralmente sobre a região dos quartos, mas sem se limitar sobre a mesma, na manta normalmente encontram-se pintas ou manchas de pelagem básica; a pelagem leoparda refere-se ao animal branco com manchas ou pintas escuras em todo o corpo, inclusive nos membros, pescoço e cabeça; a pelagem nevada refere-se ao animal que apresenta uma mistura de pêlos brancos e pêlos da cor básica, geralmente sobre a área dos quartos, assemelha-se a flocos de neve caídos sobre a pelagem básica; a pelagem com pintas ou manchas são pontos claros ou escuros sobre uma parte do corpo, geralmente sobre a garupa; a rosilha ou tordilha são aceitas restrições somente aos produtos nascidos de pais registrados que apresentem cascos rajados, esclerótica branca e pele pigmentada ou despigmentada o mais importante é que não se pode registrar animais que apresentam manchas brancas maiores que quatorze centímetros em regiões isoladas do corpo e a pelagem pampa. Para poder julgar um animal dentro de seu padrão de raça, é necessário pessoas especializadas e existem concursos de julgamentos de classificação e conformação, isso não somente com cavalos da raça Appaloosa e sim no geral. Os animais destinados para concorrer neste tipo de competição não fazem provas, somente são treinados e criados para isto, os maiores objetivos são o melhoramento da genética animal, dentro das características morfológicas definidas como ideais para a raça, que os juizes escolhem o eqüino que mais chega perto delas, com isso há a valorização das crias destes animais, as quais acabam por produzir potros de maior qualidade aos criadores, dando maiores resultados lucrativos. 

4.3 QUARTO DE MILHA

A raça Quarto de Milha foi a primeira a ser desenvolvida na América, surgindo nos EUA por volta do ano de 1600. Os primeiros animais que a originou foram trazidos da Arábia e Turquia à América do Norte pelos exploradores e comerciantes espanhóis, os garanhões escolhidos eram cruzados com éguas que vieram da Inglaterra, em 1611, desses cruzamentos produziram cavalos compactos, com músculos fortes, podendo correr distâncias curtas mais rapidamente do que nenhuma outra raça. Com a lida no campo, no desbravamento do Oeste Norte-Americano, o cavalo foi se especializando no trabalho com o gado e nos finais de semana, os colonizadores divertiam-se, promovendo corridas nas ruas das vilas e pelas estradas dos campos, perto das plantações, com distância de um Quarto de Milha (402 metros), originando o nome do cavalo.

Em 1940, foi fundada a American Quarter Horse Association (AQHA), em College Station, Texas, transferindo-se para Amarillo, em 1946, no Texas, onde se encontra até hoje, tornando-se a maior associação de criadores do mundo, com cerca de 338 mil sócios e mais de 4,2 milhões de cavalos registrados, divididos em 43 países, representando 52% dos eqüinos em todo o mundo
.

No Brasil tudo começou em 1955, quando a Swift King Ranch (SKR) importou seis animais dos EUA para o Brasil, vindo de sua matriz norte-americana, a famosa King Ranch, no Texas, a maior fazenda dos EUA. À medida que vários pecuaristas, banqueiros e homens de negócios tiveram a oportunidade de conhecer os animais Quarto de Milha, começaram a pressionar a SKR para que lhes vendessem alguns exemplares, porém a companhia atendeu poucos criadores, vendendo um número reduzido de potros. Em 1969, foi fundada a Associação Brasileira do Cavalo Quarto de Milha (ABQM), localizada no Parque da Água Branca, em São Paulo, e segundo dados fornecidos pelo Stud Book da ABQM atualizado em junho de 2004, existem 290.768 animais registrados, com 40.346 criadores, proprietários e cadastrados, espalhados por todos os estados brasileiros só na raça de cavalos Quarto de Milha.

O Quarto de Milha tem extrema docilidade, conseguindo partidas rápidas, paradas bruscas, grande capacidade de mudar de direção e enorme habilidade de girar sobre si mesmo. É adaptável a qualquer situação, transformando-se em instrumento de força, transporte e difícil de ser derrotado em provas eqüestres, considerado o cavalo mais versátil do mundo, é usado nas modalidades de Conformação, Trabalho e Corrida, além do Quarto de Milha ser o cavalo usado nas vaquejadas e nos rodeios, participando de provas de Laço de Bezerro, Laço em Dupla, Tambor Feminino e Bulldogging.

O padrão racial estabelecido para o Quarto de Milha permite que as áreas de pêlos brancos localizados pelo corpo não ultrapassem a dez centímetros quadrados. Para os membros anteriores os calçamentos não podem ultrapassar a uma linha média imaginária traçada no joelho; para os membros posteriores a linha que limita o calçamento é traçada na altura da ponta do jarrete. Para a cabeça os limites estabelecidos por linhas traçadas do meio da inserção da orelha até o canto da boca e na parte inferior na linha do músculo masseter
. A pelagem do Quarto de Milha pode-se apresentar de varias cores assim sendo como alazã, alazã tostada, baia, baia amarilha ou palomina, castanha, rosilha, tordilha, lobuna, preta e zaina, porém não acho que seja o caso de exemplificá-las melhor.

 O andamento do cavalo Quarto de Milha é harmonioso, o pé é levantado livremente e recolocado de uma só vez no solo, constituindo-se no trote de campo, possuem altura média de 1,50cm, são robustos e muito musculosos. Sua cabeça possui um perfil anterior reto; olhos grandes e bem afastados devido à testa larga, permitindo um amplo campo visual, tanto para frente como para trás, com o mesmo olho, orelhas pequenas alertas e bem distantes entre si, narinas grandes. Suas aptidões considerado um dos cavalos mais versáteis, é utilizado nas corridas planas, salto, prova de rédeas, tambores e balizas, hipismo rural e lida com o gado.

4.4 CAVALO ÁRABE

Conta à lenda que o cavalo árabe originou-se quando "Alah" disse ao Vento Sul: "Transforma-te em carne sólida, pois de ti farei uma nova criatura, para honra de meu sagrado senhor", porém, a origem do cavalo árabe, depois de muitas pesquisas e de divergências históricas, continua sem uma prova definitiva, na verdade a primeira imagem aparece num baixo relevo egípcio do século 16 antes de Cristo. Porém a fontes que dizem que a Raça Árabe teve sua origem nos reprodutores selvagens dos desertos da Arábia descritos na Bíblia a mais de 2200 anos, naquele tempo os impérios militares caldeus, persas, hititas e assírios, em permanente tentativa de expansão entravam em lutas freqüentes com os beduínos. Com a decadência desses impérios militares seus cavalos eram capturados pelos beduínos que já percebiam seu potencial, estes vinham de campos férteis da Ásia Central, aonde os pastos naturais eram de alfafa. 

O aperfeiçoamento da raça ocorreu em um fértil planalto da península arábica quando ali se fixaram por bom tempo, área que se transformou em deserto no decorrer dos anos. Não existe dúvida de que é a raça mais antiga do mundo, foi gravada nos hieróglifos egípcios 1800 anos antes de Cristo, neles se revelavam animais de características morfológicas surpreendentemente semelhantes às dos cavalos árabes de hoje, a mesma cabeça, o mesmo garbo, a anca reta, os movimentos amplos e a cauda levantada "em bandeira", confirmação de uma pureza mantida quase intacta ao longo de quase 4000 anos e com certeza, a nenhuma outra se pode comparar em conformação, equilíbrio e beleza, mas não foi por essas qualidades que durante 3500 anos o cavalo árabe foi tão apreciado; foi por sua extraordinária capacidade como cavalo de guerra, pela sua velocidade, resistência, agilidade e inteligência. Em 700 anos antes de Cristo, havia uma procura generalizada deste tipo de cavalo, guerras eram iniciadas com o único fim de obtê-los em maior número possível, as lutas se sucediam entre assírios, persas, povos das estepes, em torno do Mar Vermelho, até o Egito, em selos, jóias, relevos e pinturas, encontram a mesma imagem do cavalo árabe característico através dos séculos. A partir do século XIII os sultões turcos que dominaram o Egito e grande parte de áreas cruciais de comércio entre ocidente e oriente como Constantinopla, tendo contato com estas montarias formidáveis, incentivaram enormemente sua importação para estabelecerem seus haras, assim através destas rotas de comércio os cavalos árabes foram se espalhando pelo mundo.

Por ter vivido muito tempo em condições adversas no deserto, o cavalo árabe tornou-se um animal rústico, mas muito dócil e dedicado, pois compartilhava das tendas dos beduínos durante as tempestades. As fêmeas sempre foram preferidas na seleção da raça, por serem mais calmas e quietas, essa personalidade foi desenvolvida porque os cavalos eram considerados instrumentos importantes durantes os saques realizados pelos beduínos na Antigüidade. A cauda sempre embandeirada, uma das maiores características do Árabe, deve-se a falta de uma vértebra. O cavalo árabe tinha uma estatura que variava de 1,40m a 1,48, hoje, esta medida oscila de 1,45m a 1,52m e, em animais de rara beleza, chega a alcançar entre 1,58m e 1,60m, mas desde sempre o cavalo árabe distingue-se pela harmonia de suas formas, equilíbrio de movimentos e temperamento vivo, e pela excepcional capacidade de aprendizado. O árabe tem a cabeça com o chanfro côncavo, narinas dilatadas, maxilares arredondados, orelhas pequenas, olhos grandes, ovais e muito salientes, pescoço mantido alto e curvilíneo, crinas longas, dorso ou lombo curto, peito largo, tórax amplo com costelas salientes e cauda sempre elevada. Seu andamento é seguro, com membros dianteiros se projetando para frente, executando um galope ritmado e firme. São quatro suas pelagens: alazã, castanha, tordilha e preta, suas aptidões variam na participação em esportes hípicos como salto, adestramento em categorias intermediárias, hipismo rural, enduro e trabalho agropecuário, além de possuir bom desempenho em corridas e enduro em longa distância por ser muito resistente.

A partir de 1906, já seduzidos pelo puro sangue árabe, foram realizadas as primeiras importações de grande porte, que se tornaram constantes, nos anos 60, os americanos iniciaram uma procura intensa de linhagens novas no Egito, Polônia, Espanha, Alemanha e Rússia sempre em busca do aperfeiçoamento da raça. Através da grande variedade de linhagens adquiridas e com cruzamentos de todas as espécies, refinaram seus plantéis de forma impressionante, e devido ao poder aquisitivo, ao empenho e a sua paixão, pode-se dizer que os EUA têm hoje uma das melhores criações de cavalo árabe do mundo.

No Brasil, o governo introduz entre 1930-1950 a raça no país, para incrementar a sua cavalaria que estava concentrada no Rio Grande do Sul. Em 1964 fundou a Associação Brasileira de Criadores de Cavalos Árabe (ABCCA), quando deu um impulso decisivo à criação nacional realizando as primeiras importações de porte e qualidade. Com a importação crescendo, a procura passou a ser bem maior que a produção, todos os cavalos tinham um grande valor, mas devido à situação financeira do país a importação do cavalo árabe foi limitada a 100 cavalos/ano nas décadas de 80/90. Os anos seguidos de alta produção e o excesso de oferta que invadiu o mercado fez com que os criadores diminuíssem as importações em 1993, com isso, os compradores se tornaram mais exigentes, o brasileiro trocou a quantidade pela qualidade e a partir daí, os animais brasileiros alcançaram o sucesso entre criações de todo o mundo, podendo-se dizer que atualmente, a produção do Cavalo Árabe no Brasil é reconhecida internacionalmente.

Quanto à rusticidade e resistência, essas qualidades persistem em seu fenótipo e são conhecidas até hoje, através de competições de longo percurso nos EUA e na Europa. No Brasil, onde essas provas começam a ser realizadas, o Puro Sangue Árabe se destaca sempre nas primeiras colocações, no trabalho da fazenda, os criadores se surpreendem com a produtividade diária do Árabe, capaz de pronta recuperação após um dia inteiro de atividade. O cavalo Árabe possui uma grande versatilidade e muita coragem, entusiasma multidões nas corridas dos hipódromos do Egito, Polônia e Rússia, além de encantar o público americano nas difíceis provas de montaria. Auxilia o peão australiano na lida do gado, emociona os brasileiros nas provas de Concurso Completo de Equitação, Hipismo Rural, Clássico, Horse Cross, Copa Rédeas, Laço, Turfe, Vaquejada e tantas outras, também se adapta com facilidade em qualquer terreno, qualquer clima e qualquer tipo de trabalho. A inteligência e dedicação ao homem, sempre foram características que os árabes procuravam selecionar em seus cavalos, essa é uma das virtudes mais admiradas no cavalo Árabe, a capacidade de aprender e respeitar sem ser subserviente, hoje, tanto como montaria para crianças, instrumento de trabalho em fazenda ou pela habilidade em uma pista de prova qualquer, o cavalo Árabe se mostrava imbatível no sentido de aprender com facilidade e obedecer ao seu dono.

A beleza e elegância em um cavalo não são apenas um requisito estético, ela deve obrigatoriamente estar associada à função animal, a harmonia e proporção que fazem o Cavalo Árabe tão admirado, são requisitos fundamentais na conformação de um cavalo com capacidade para atender as mais diversas funções, além disso, o cavalo Árabe alcançou seu apogeu biológico há dois mil anos e a partir de então, o que os criadores fazem é preservar a pureza e a força desse sangue, fontes de qualidades generosamente doadas a praticamente todas as raças modernas que conhecemos hoje. Os três mil anos de seleção e aprimoramento do cavalo Árabe proporcionaram-lhe um poder genético grandioso que a partir da Idade Média, cavalos Árabes foram exportados para quase todas as partes do mundo, dando origem a outras raças e regenerando plantéis inteiros de cavalos. Uma das funções mais importantes do reprodutor Árabe no Brasil é a regeneração de cavalos de trabalho e esportes através da mestiçagem, criações do interior de São Paulo, Minas, Goiás e Mato Grosso do Sul, têm conseguido verdadeiros milagres ao colocarem o sangue Árabe em suas eguadas. Até hoje o sangue Árabe ainda é utilizado para melhorar raças, transferindo refinamento, resistência inteligência e tantas outras qualidades.

4.5 PAINT HORSE

Sua origem está nos cavalos manchados que chegaram ao continente norte-americano em 1519 com o explorador Hernando Cortes, que trouxe cavalos para ajudar seus homens a atravessar o novo mundo em busca de tesouros. Segundo o historiador Diaz Del Castillo que viajou com a expedição, um dos dezesseis cavalos de guerra que faziam parte desta tropa, foi um animal branco com manchas na barriga, do cruzamento deste animal manchado com os nativos mustangues se originou o American Paint Horse Association (APHA). No início de 1800, a planície do oeste americano era povoada por tropas de cavalos selvagens, incluindo-se aí muitos cavalos manchados, por suas cores alegres estes animais se tornaram à montaria dos índios norte-americanos que eram chamados de Comanches, considerados os melhores montadores das planícies, e idolatravam o Paint Horse, considerando-o favorito pelos "deuses". A evidência deste favoritismo está exibida em pinturas encontradas nas peles de búfalos que serviam de diário para os Comanches. No final da década de 50 reuniu-se o primeiro grupo de pessoas preocupadas com a preservação do Paint Horse, em 1962, um segundo grupo de entusiastas organizou uma associação, mas este grupo estava mais interessado em preservar a pelagem e configuração. Em 1998, a APHA cresceu tanto que já ocupa o terceiro lugar entre as maiores entidades eqüestres dos EUA, ficando atrás apenas do AQHA e do PSI.


O seu início se deu nos EUA a partir da não concessão de registro da Associação Americana do Cavalo Quarto de Milha (AACQM), passando a ser mais uma opção para os criadores de Quarto de Milha, que une uma versatilidade enorme com uma exótica pelagem. Antes de ser criada a Associação do Cavalo Paint Horse (ABCPH) no Brasil, a ABQM passou a fazer um registro especial especificando o excesso do branco. O padrão racial é o mesmo que o Quarto de Milha, só varia a pelagem que o Paint Horse possui três diferentes tipos basicamente que são Overio, Tobiano e Toveiro. O Oveiro apresenta na cabeça os sinais malacara e sempre terão pelo menos uma de suas patas escuras, da cor da pelagem básica, usualmente o branco não atravessa o dorso e sua calda é quase sempre da mesma cor. O Tobiano, por sua vez, caracteriza-se por sinais na cabeça como nas raças sólidas - estrelas - listas - filete. Apresentam basicamente as quatro patas brancas, a cabeça e face escuras e sua cauda pode ser das duas cores. O Toveiro apresenta as características das duas outras pelagens podendo ser desde Baio até o castanho mais escuro. Considerando que é um dos cavalos mais versáteis, usam-se de suas aptidões para serem utilizados em Corridas Planas, Salto, Prova de Rédeas, Tambores e Balizas, Hipismo Rural e lida com o gado.
4.6 ANDALUZ


Os cavalos selvagens ibéricos, da península Ibérica que se localiza numa região conhecida como Andaluzia, foram cruzados com cavalos berberes durante os oito séculos em que os mouros dominaram a região, e dessa cruza resultou o Andaluz. O cavalo PSL fixou-se no Brasil com muito sucesso, por seus próprios méritos e por dedicação de valorosos criadores nacionais, até hoje há muita confusão com relação a seu nome, porque no começo dois grandes criadores e amigos trouxeram da Europa cavalos portugueses PSL e cavalos espanhóis PRE, e para não terem de fundar duas associações colocaram o nome comercial de Associação Brasileira do Cavalo Andaluz, por isso dizemos que o cavalo Andaluz também é conhecido como PSL e PRE; porém fontes do Stud Book mostram que foram separados em livros genealógicos tanto português como espanhol, mostra ainda que aqui no Brasil também foram separados, sendo fundada assim a Associação do Cavalo PSL e Associação da PRE, sendo na realidade os mesmos cavalos Ibérico dos primórdios, tendo sido diferenciado apenas na seleção de suas funções.  No Brasil, a Associação Brasileira de Criadores do Cavalo Andaluz registra tanto o espanhol quanto o lusitano, hoje no Brasil a grande maioria de cavalos Andaluzes são na realidade portugueses e por meio de cruzas com éguas nacionais, em breve haverá a Andaluz Brasileiro. 

Como foram os espanhóis e portugueses que colonizaram a América, o Andaluz tornou-se responsável pela formação de boa parte das raças nacionais, especialmente nas regiões Sul e Sudeste, como a Campolina, Campeiro e Crioulo. O Andaluz impressiona pela estatura e porte elegante, sendo muito usado para melhorar outras raças. Sua principal característica é a sua utilização para touradas na Espanha, devida a sua extrema inteligência, é um ótimo animal também para sela, é um cavalo que alheia força e inteligência, num só animal. Possui um porte médio variando entre 1,62m para os machos e 1,58m para as fêmeas, suas pelagens podem ser tordilhas e castanhas e são aptos para sela e esportes hípicos, como o Adestramento.

4.7 PURO SANGUE INGLÊS – PSI

O cavalo PSI é também conhecido por Thoroughbred, Inglês de Corridas ou Puro Sangue de Carreira. Suas origens se perdem nos tempos, as corridas se constituíam em um divertimento dos Land Lords
, aos quais as atividades de suas isoladas fazendas não lhes permitiam grandes perspectivas de passarem os domingos e feriados de maneira mais alegre, assim, faziam correr seus animais pesados e carentes de velocidade; estas corridas por volta de 1500 eram tidas em alta conta, a tal ponto, que Henrique VIII as oficializou e criou leis especiais de proteção a raça eqüina (1540-1550). 

Os milhares de animais PSI, ao redor do mundo atual, devem suas origens a um grupo relativamente pequeno de criadores Britânicos, eram estes criadores que nos séculos XVII e XVIII começaram, com o cruzamento de cavalos nativos em éguas importadas da Espanha, Turquia e Itália. É impossível determinar exatamente quando o PSI desenvolveu-se, mas por volta de 1600 a 1750, reprodutores orientais, árabes, berberes e turcos, foram importados, com o propósito de incrementar a velocidade dos cavalos utilizados, para o popular esporte das corridas; e três garanhões dos 174 reprodutores importados, tornaram-se famosos pela sua contribuição na formação da raça são eles: Darley Arabian, Godolphin Barb e Byerley Turk, os quais incorporados na reprodução em diferentes épocas, mediante aos laços de sangue, produziram em última instância o moderno cavalo PSI. Godolphin Barb tinha sido dado pelo rei da Tunísia ao rei Luis XV, era um cavalo Berbere, porém não foi devidamente apreciado, como conseqüência, passou para mãos mais modestas, chegando às de um aguadeiro, um senhor inglês chamado Cooke, que os encontrou em miserável estado, reconheceu seu mérito e o levou para a Inglaterra em 1724, entregando-o ao Lorde Godolphin. Byerley Turk era um cavalo Turco, trazido pelo Capitão Byerley para a Inglaterra em 1865, e Darley Arabian era um cavalo Árabe, trazido de Alepo em 1712, adquirido por um criador de nome Darley, do Yorkshire. O objetivo da seleção do PSI era o de obter cavalos de corridas para grandes percursos, goza de boa reputação como reprodutor, sendo utilizado em quase todos os países para a produção de "meios-sangues" para fins militares e esportivos, escolhendo-se para isso os reprodutores mais reforçados e harmônicos, que, em geral, não alcançam bom êxito nas corridas. Contribuiu para o melhoramento e formação de numerosas raças, com as quais revela traços de semelhança: Pantaneiro, Quarto-de-Milha, Trakchner, Normando, entre outras. Em nosso país tem sido recomendado, sobretudo para a produção de cavalos para a remonta do exército, seus "meios-sangues" também são utilizados para fins desportivos, notadamente equitação. 

O cavalo Inglês é especializado na alta velocidade, alcançando de 15 a 18 metros por segundo, porém o que ganham em velocidade, perdem em resistência, são animais de grande capacidade atlética e considerável vigor físico. É capaz de saltar até 2,5m de altura e 7,5m de vão. Para corrida geralmente tem uma durabilidade de 1 a 3 anos, após esse tempo, ele é inutilizado ou é levado para a reprodução ou outras utilizações, segundo o sexo e qualidades. Têm características mentais de alta excitabilidade e nervosismo, sendo também muito corajosos, costumam ter boca dura e mau gênio, sendo difícil de conduzir. 

O corpo é longo, a cernelha é alta, seca e longa, seu dorso é comprido e o rim curto, ambos largos, direitos e musculosos sendo que o rim é às vezes arqueado, e em outras, um pouco comprido. A garupa é comprida, poderosa, não muito larga, horizontal, porém há bons corredores de garupa inclinada, suas ancas são bem musculadas, possuem cauda fina, alta, acompanhando a linha da garupa e balança-se durante a marcha. O peito é um pouco estreito, ainda que musculoso, o tórax é alto é profundo, com as costelas um pouco arcadas, às vezes estreitas, dando costado plano, flanco curto, e ventre cilíndrico, pouco desenvolvido, ou esgalgado no cavalo em exercício. 

Os membros são alongados e finos com articulações fortes, revelando adaptação à velocidade, os quartos traseiros são compridos, suas espáduas são longas, bem oblíquas, secas, o braço é musculoso, relativamente curto e o antebraço muito longo. O joelho é forte e largo na frente, seu fêmur é longo e direito, por isso sua coxa e a perna são compridas, seus tendões são muito fortes e assinalados, e as articulações largas e incisivas e os cascos médios e duros. 

A cabeça é pequena, larga, seca, expressiva, de perfil direito, ligeiramente ondulado, levemente convexo nos garanhões e côncavo nas éguas. A fronte é plana e larga e a face estreita, as orelhas são proporcionadas ou sejam, médias, delgadas, afiladas, móveis, implantadas baixo, seus olhos são grandes, vivos, proeminentes, as narinas são largas, finas, dilatadas, rosadas e úmidas internamente. Os maxilares afastados, musculosos, revelando energia e a garganta é leve e limpa, pescoço comprido, direito, piramidal e bem ligado ao tronco. As cores predominantes da pelagem são o castanho queimado, o alazão o castanho simples, o tordilho e o negro, na ordem decrescente. A pele é fina e sensível, deixando ver o sistema vascular subcutâneo seus pêlos são ralos, sedosos e finos, e as crinas, também finas, escassas e brilhantes.

No esporte as principais modalidades que se utilizam o cavalo PSI são as Corridas Planas ou com obstáculos (Steeplechase), o Salto, o Adestramento e o Concurso Completo de Equitação, além de outras.

5. O MERCADO

Um país com a tradição e a dimensão rural do Brasil não pode desprezar sua cultura eqüestre, tampouco a riqueza de seus valiosos rebanhos. Somos grandes na soja, no café, no suco de laranja, na cana-de-açúcar, entre tantos outros segmentos da agropecuária, mas, vale dizer que somos grandes, também, na produção de cavalos. A Pesquisa Nacional de Amostra por Domicílios
 (PNAD), mostra que o campo ocupa 15,5 milhões de pessoas, o equivalente a quase 20,6% do total da mão-de-obra empregada no País. De acordo com levantamentos da Confederação da Agricultura e Pecuária do Brasil (CNA), o Produto Interno Bruto (PIB) do agronegócio fechou em torno de R$ 458,83 bilhões em 2003, o que significa um crescimento de R$ 34,51 bilhões (8,1%) em relação ao resultado de 2002, que foi de R$ 424,32 bilhões. O PIB do agronegócio deve responder numa média de 31,5% em relação ao PIB total do país. Segundo o chefe de Assuntos Internacionais e Comércio Exterior da CNA, Antônio Beraldo, “Se o crescimento do agronegócio fosse zero neste ano
, o PIB total brasileiro seria negativo em 2%. Entre janeiro e setembro, o PIB da agropecuária cresceu 8,13%”.

O Brasil possui o terceiro maior rebanho eqüino do mundo, com 5,9 milhões de cabeças, segundo números da Food and Agriculture Organization (FAO), de 2002, perdendo apenas para China (8,2 milhões) e México (6,2 milhões), porém dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) também de 2002, diz que o Brasil possui o segundo maior plantel de cavalos do mundo com aproximadamente 6 milhões de eqüinos, perdendo apenas para os USA (10 milhões), de acordo com esses números, estima-se que a indústria do cavalo gira em torno de 1 à 2 bilhão de reais por ano. 

Segundo a CNA, existem no Brasil 23 raças de cavalos nacionais e estrangeiras, sendo que esse setor é o responsável por 1,2 milhões de empregos diretos e indiretos, porém fatores indicam grande carência de serviços especializados ligados à área.

 Segundo Pio Guerra
, o cavalo vem se ajustando às necessidades de seus usuários com grande rapidez, o que mostra a demanda de mercado, a tabela 1 mostra os animais registrados até o ano passado, sem esquecer que além dos animais registrados, existem também os sem registro, os mestiços e os meio-sangue. 

Tabela 1 - Animais Registrados 

	Raça
	Animais Registrados

	Mangalarga Marchador
	300 mil

	Quarto de Milha
	285 mil

	Crioulo
	197 mil

	Mangalarga
	186 mil

	Campolina
	88 mil

	Árabe
	80 mil

	PSI
	30 mil

	Appaloosa
	25 mil


Fonte: Dados disponíveis no site http://www.cna.org.br/Gleba03/Set/ArtigoCavalo.htm
Este é o tamanho da eqüinocultura, a qual se tornou uma importante cadeia do agronegócio, com forte influência nos setores ligados ao lazer, cultura e turismo, com isso, a perspectiva de crescimento desse negócio vai além da competência dos criadores em se organizarem e produzirem animais de qualidade, com visão estratégica para venda, entre outros dentro do mercado de trabalho.


O mercado para o cavalo brasileiro está em franca expansão, com novas chances de negócios para os criadores e atividades que giram em torno da produção. Para alavancar as atividades dentro do país, estão se formando vários serviços de apoio entre outros fatores, pois esses animais necessitam de manejo especializado, treinamento, serviços técnicos, instalações elaboradas e alimentação especializada, ou seja, necessita de mão de obra especializada, o que está muito escassa.


Atualmente, o mercado nacional não está muito diferente do mercado internacional. A procura maior é por animais de sela, que são destinados ao lazer familiar, e com isso, o mercado de animais de elite, destinados a exposições, está passando por uma de suas piores fases de sua história. O preço médio para um cavalo de sela, pronto de rédeas, gira em torno de R$ 3.000; já para os animais de elite, os parâmetros palpáveis são o pedigree e as premiações, sendo que os preços médios oscilam de R$ 5.000 a R$ 20.000. Os aspectos mais valorizados em um cavalo de sela pelo consumidor brasileiro são: andamento cômodo, de preferência a marcha picada; porte, com altura acima de 1,50m e máxima de 1,60m; idade, de preferência entre 5 e 12 anos; a boa índole; o adestramento e a pelagem, com grande procura pelos cavalos pretos, pampas, castanhos escuros e alazões, os quais estão em alta no mercado por serem nomeados de cores exóticas,  porém há dois aspectos muito importantes, por serem muito depreciativos, geralmente não são devidamente avaliados pelos compradores: a condição dos cascos e as eventuais taras localizadas nos membros.

A venda de serviços reprodutivos de garanhões superiores está sendo mais procurada no mercado de animais de elite, principalmente pelo avanço da técnica da Inseminação Artificial nos últimos anos, com preços de sêmen oscilando na média dos R$ 1.500. Ainda predomina o processo da inseminação a fresco. Os preços de embriões e óvulos também estão em alta, com variações de R$ 10.000 a R$ 20.000 dependendo da raça.


No mercado norte americano, os preços de animais de sela ficam na faixa de U$ 3.000, pois há mais de uma dezena de raças de cavalos de sela, as quais vêm experimentando um crescimento fenomenal, registrando índices acima das raças mais tradicionais naquele país, que são a Quarto de Milha, Árabe e PSI. Na Alemanha os preços estão mais altos, superando os U$ 5.000, por causa da escassez de oferta no mercado, onde existe somente uma raça de cavalos de marcha: o Pônei Irlandês, que possui altura média um pouco acima de 1,40m.

Com a economia aquecida na maioria dos países desenvolvidos, o mercado eqüestre permanece estável em todos o segmentos, animais para reprodução, sela e esportes. Uma característica que já vem se firmando no mercado consumidor, é que a maioria dos usuários são pessoas adultas, devido a mudança radical de hábitos da juventude, os quais estão sendo tremendamente influenciados pelos computadores e avanços das novas tecnologias eletrônicas, o que de certa forma levam os jovens a busca de afirmações que hoje reina num mundo de competitividade constante.


A indústria eqüina mais desenvolvida do mundo é a americana, que apesar de levarem muito a sério o capitalismo, não abrem mão do lazer nos finais de semana, analisando por esse lado, o cavalo tem conseguido a incrível façanha de ocupar um espaço significativo na preferência dos americanos, competindo com esportes de grande audiência, como o Futebol Americano, o Basquete, as corridas de carro. Quando há exposições eqüestres o cavalo é o show, atraindo um grande público aos recintos, cavalgadas e enduros acontecem em todos os finais de semana, oficial ou informalmente e as entidades trabalham com seriedade, demonstrando compromisso com os ideais da raça e dos associados que congregam, tudo isso acaba contribuindo para o fortalecimento do mercado eqüestre americano.

Surgiram novos espaços neste mercado promissor, com o emprego do cavalo como equipamento esportivo, de lazer e manutenção das raízes culturais, de grande apelo ecológico, onde animais de raças importadas foram incorporados definitivamente a tradicionais festas e circuitos esportivos nacionais, como vaquejadas, cavalhadas e provas funcionais, sem contar outros usos como pólo, turfe, hipismo, adestramento olímpico e enduros. 

Atenta à importância que a eqüinocultura vem obtendo no agronegócio nacional, a CNA decidiu criar uma comissão temática específica para tratar dos assuntos relacionados ao desenvolvimento do setor, instalada em agosto de 2003, na sede da CNA, em Brasília, nasceu a Comissão Nacional do Cavalo que tem como objetivo reunir as associações de criadores de todo o país, para trabalhar por uma política de valorização deste segmento produtivo, está avaliando necessidades como a de montar um laboratório para exames de DNA em eqüinos de todas as raças, a elaboração de estudo econômico sobre a dimensão do agronegócio cavalo no Brasil, proposta apresentada pela Fundação Getúlio Vargas (FGV) e ainda analisando a possibilidade do Brasil promover uma grande feira nacional de eqüinos, nos moldes da Equitana, a maior feira internacional de eqüinos, realizada anualmente na Alemanha.

5.1 ALGUMAS RAÇAS NO MERCADO

Quando a indústria do mercado do cavalo atingir o número do faturamento da indústria de carne bovina, o setor deverá acrescentar por volta de U$ 2.500 milhões ao PIB brasileiro.

Segundo Associação Brasileira de Criadores de Cavalos Mangalarga Marchador (ABCCMM), a raça Mangalarga Marchador é responsável por 40 mil empregos diretos e 200 mil indiretos. Em 2003, registrou uma movimentação financeira superior a R$ 26 milhões, somente nos 45 leilões realizados da raça, quando foram comercializados mais de dois mil cavalos, isso relacionado com cerca de 120 eventos só dessa raça, entre exposições e concursos de marcha, número que superou o ano de 2002 em 50%. Na América Latina, o Mangalarga possui uma associação que reúne mais de sete mil sócios e um plantel com mais de 400 mil animais. 

Já o plantel da raça Quarto de Milha no Brasil, segundo ABQM, é composto por mais de 285 mil animais registrados até agosto de 2003, com o valor estimado que se aproxima à US$ 570 milhões, os quais são divididos entre 39 mil criadores e proprietários. Seus Haras, distribuídos em 390 mil hectares são avaliados em US$ 500 milhões, consomem mais de 100 mil toneladas de ração/ano. Esse consumo implica US$ 18,7 milhões de investimento. A mão-de-obra empregada diretamente oferece cerca de 140 mil empregos, (média de quatro funcionários por criador ou proprietário), sem contar com veterinários, agrônomos, zootecnistas, ferradores, centros de treinamento, centros de reprodução, leiloeiras, carpinteiros, pedreiros, eletricistas, marceneiros, transportadores de cavalos, fabricantes de equipamentos e indústria de ração, e produtos veterinários, entre outros. Em 2003, registrou uma movimentação financeira superior a R$ 22,6 milhões, dentre os 49 leilões que a raça participou, onde foram comercializados mais de 1.700 animais.


Para organizar um evento de hipismo, é cobrado sobre as taxas de inscrições 10% só para organização, instalação de equipamentos e despesas de funcionários. Para à Confederação Brasileira de Hipismo é repassado um valor, o qual fica destinado para cobrir despesas com diversos profissionais responsáveis por manter as competições com as características exigidas pela Federação Eqüestre Internacional (FEI). Como todo negócio, o mercado do cavalo também enfrenta fases mais difíceis, como o caso da Federação Paulista de Hipismo (FPH), que começou o ano de 2002 com um pequeno prejuízo. 

Na realização de um evento, embora os números de inscrições tenham se aproximado de R$ 65 mil, não foram suficientes para aferir lucros. Com esse total, cerca de R$ 55 mil foram destinados a premiações das diversas categorias, por conta desse pequeno prejuízo alguns funcionários acabaram sendo cortados para contenção de custos. Perderam o apoio de um bingo, que segundo a lei Pelé tem que destinar a entidades desportivas, parte de sua renda, com isso acumulou uma dívida de R$ 200 mil em 2002 o qual já esta sendo liquidada.

5.2 A EXPORTAÇÃO 

A peça fundamental para o progresso da criação nacional foi duque de Caxias, responsável pela primeira importação de garanhões PSI da Europa, para melhorar o nível dos animais das unidades de Cavalaria, em seguida, com a mesma visão e rapidez características em decisões nos campos de batalha, vislumbrou a urgente necessidade de incentivar os criadores civis, estimulando a realização de corridas e a criação de jockeys clubes e em 1854, foi fundado o Jockey Clube Fluminense, do qual foi o primeiro presidente.

Em São Paulo, desde 1907, o governo do Estado já se preocupava em melhorar seu rebanho eqüino ao fundar o Posto Zootécnico da Mooca, que teve seus animais transferidos, em 1914, para o Haras Paulista, em Pindamonhangaba e somente em 1935 foram estabelecidas às bases para a centralização de suas atividades ao fundar a Coudelaria Paulista, na Fazenda Experimental de Colina, o atual posto de Eqüinocultura, da Secretaria de Agricultura. 

Nesse período foram importados da Europa, especialmente da França e da Alemanha, importantes garanhões e também da Argentina e Hungria animais árabes e anglo-árabes, em grandioso trabalho que teve excelente resultado, inclusive para a agricultura da época. Esse trabalho se estendeu até bem pouco tempo com o fornecimento de seus produtos para a Polícia Militar do Estado, mediante convênio com a Secretaria de Agricultura, para o policiamento cuja responsabilidade é do Regimento de Cavalaria Nove de Julho. Também por iniciativa dos militares, foi criado o Serviço de Remonta do Exército que resultou no aumento e melhoria não só do rebanho eqüino mestiço de PSI em varias regiões do Brasil, mas também de tiro leve e tração, para a agricultura, com a importação da França de garanhões Percherons e Bretões. Com a mecanização e o aparecimento de motos dentro dos regimentos onde se utilizavam os cavalos, acabou prejudicando a continuidade da parceria entre o Exército e os criadores, que tiveram de se dedicar a outras atividades mais lucrativas, pela falta de comprador seguro e constante.

Na década de 80, os criadores obtinham altos lucros, pois recebiam verdadeiras fortunas pelos cavalos, sem que fossem reconhecidos um padrão de qualidade, com o passar do tempo, isso tudo mudou, pois a qualidade dos cavalos passou ser exigida o que levou vários haras à falência, pois não conseguiam manter o padrão exigido pelo mercado, como por exemplo, a associação do cavalo brasileiro de hipismo que nos anos 80 tinha em torno de 350 criadores e hoje não chega a 40. Apesar da queda no setor de eqüinos o Brasil conseguiu através de investimentos e um pouco de sorte, alguns exemplos bem sucedidos de criação, que aproveitando da crise externa, trouxeram ao país algumas raças que foram beneficiadas e contribuíram para melhoria da criação mundial. “Nossa criação é respeitada nos principais mercados mundiais” frase dita por Paulo Roberto Levy, mais conhecido como Polé, um dos maiores criadores da raça árabe no Brasil.
Na época da crise, o governo norte-americano concedia subsídios fiscais aos criadores de cavalos, que os aproveitava na hora de adquirir um novo cavalo, fazendo um empréstimo a juros baixíssimos, o pagamento por sua vez eram feitos de formas parceladas, com isso os criadores conseguiam aumentar seu fluxo de caixa. Na realidade, o criador recebia mais do que pagava quando comprava um novo cavalo, porém eram envolvidos riscos, os quais muitas vezes não eram analisados. Esses subsídios duraram somente até o governo Regan, que aboliu todos os benefícios voltados a eqüinocultura o que acabou quebrando de vez o mercado do cavalo norte-americano. Com o final desses incentivos fiscais na década de 80, os criadores brasileiros foram favorecidos. Devido a queda do fluxo de caixa, os haras precisavam quitar suas dívidas, o que impulsionou os criadores norte-americanos a liquidar com seus plantéis, haras, fazendas, e acabaram leiloando os seus cavalos por preços miseráveis comparando com o valor real de seus exemplares, com isso os criadores brasileiros conseguiram trazer para o Brasil, exemplares de excelentes linhagens, como é o caso do cavalo Árabe, que após vinte anos da crise estão sendo procurados para exportação, pois hoje a crise já está assentada e os criadores norte-americanos já estão conseguindo, aos poucos, reconquistar seu prestígio. Atualmente o Brasil, que antes só comprava cavalos, está exportando seus exemplares e com preços muito compensadores, chega a ocupar um lugar de excepcional destaque em quantidade e qualidade, produzindo além de exportar eqüinos de nível internacional, como foi mostrado na Olimpíada de Atlanta 96 com a participação de três dos nossos cavalos, os quais conquistaram junto de suas equipes, medalha de bronze não esquecendo que um cavalo da equipe suíça também era brasileiro.

O que acontece com os norte-americanos, é que hoje estão comprando os descendentes de uma grande seleção de eqüinos que eles mesmos fizeram e que os criadores brasileiros que se aproveitaram da crise enfrentada por eles há 20 anos atrás, trataram de manter a qualidade, porem é importante ressaltar que com a venda desses cavalos, que são de altíssimas qualidades, os criadores brasileiros precisam tomar cuidado para não cometer o mesmo erro, e ter que mais tarde reconquistar parte de sua criação com a compra desses exemplares.

Ênio Monte, um dos maiores incentivadores da raça lusitana no Brasil, conta que foram trazidos importantes garanhões e matrizes que deram origem a uma das mais bem-sucedidas criações de todo o mundo, também por conta da crise norte-americana dos anos 80 e segundo ele, “tão boa, ou melhor, do que a de Portugal, país de origem desses cavalos”. A história começa muito antes da Revolução dos Cravos, em 1974, ano em que foi derrubada a ditadura salazarista em Portugal, onde fazendas eram invadidas e os animais eram comidos, inclusive cavalos. Diversos animais foram trazidos nessa época a preços baixíssimos, pelo fato de seus criadores não se conformarem em ver um rico trabalho de seleção genética ser destruído em meses. “Ou eles vendiam os animais, ou corriam o risco de vê-los mortos”, explica Monte. Portugal dava continuidade a seleção da raça, trabalho começado na Espanha, antes do século XIX, que por causa de problemas internos, acabaram exportando seus animais para Portugal e conseqüentemente acabou chegando ao Brasil, praticamente de mãos beijadas. Por essa razão a criação brasileira de cavalos lusitanos é respeitada mundialmente e diversos haras são tidos como referências de criação.

Hoje se vive a era da funcionalidade, ou seja, mais valioso é o cavalo que desempenha com talento determinados tipos de trabalhos. Cada modalidade esportiva seja Clássica, Western ou ligada às Corridas, apresenta um mercado próprio de leilões, compra, venda e troca de animais de todos os preços. O preço do cavalo destinado a salto pode variar de R$ 5.000 a R$ 300.000 dependendo do cavalo. 

A incapacidade do criador em produzir um cavalo de sela nacional é grande, por isso todo brasileiro que deseja praticar esportes eqüestres prefere as raças européias ou americanas. Não estou me referindo ao cavalo de passeio. Este mercado existe e é atendido pelos 6 milhões de cavalos sem registro, que oferece produtos de R$ 200,00 a R$ 1.000,00 para o sitiante. Os criadores de cavalos de raça, com altos custos, não podem competir com estes preços. O problema é que o mercado potencial de criadores de cavalos está saturado. Quem tinha condições econômicas e paixão pelo cavalo está criando o animal e quem só tinha paixão já quebrou. O crescimento do mercado de criadores é vegetativo. (Bjarke Rink
). 

O Brasil não possuiu uma quantidade de praticantes suficiente que compense manter uma criação de alto nível, pois o alto preço de alguns cavalos inibe os compradores por isso os grandes criadores acabam vendendo para fora do país os seus cavalos mais caros, porque existe uma diferença no mercado, e na Europa os cavalos são mais reconhecidos pela sua qualidade e não pelo seu preço, com isso acabam enriquecendo o mercado de exportação brasileira, o que valoriza muito a agroindústria, principalmente em questões ligadas a economia no país.

5.3 OS LEILÕES

A estabilidade econômica é a principal responsável pelos leilões nos últimos anos. Em 2001 foram vendidos mais de dois mil animais das raças Appaloosa, Quarto de Milha, Paint Horse e Puro Sangue Árabe. Por ano, mais de centenas de leilões acontecem em todo o Brasil, e alguns são relacionados a grandes eventos. Atualmente a média está sendo boa, pelo menos os criadores estão satisfeitos, pois um dos fantasmas que os rondavam no passado, a inadimplência, está sendo superado pouco a pouco pelas empresas do setor, que usam como arma, muita atenção e um rígido controle, geralmente possuem um cadastro de seus compradores, porém quando acontece de um comprador não estar cadastrado imediatamente é feito uma consultoria junto ao SERASA Ltda
, dependendo do resultado o animal volta novamente à venda. No ano passado, apenas 0,5% dos animais leiloados tiveram problemas com inadimplência, margem que dificilmente será superada, pois às vezes, por conta da bebida, alguns compradores se empolgam e dão lances sem terem plena certeza de sua real situação financeira, ou seja, dão lances por puro engano. 

Pode-se dizer que os leilões são verdadeiros shows e para que ele seja organizado, é preciso muito trabalho e mão-de-obra, por isso varias pessoas e profissionais altamente treinados trabalham por de trás dos bastidores, para conseguirem cumprir as metas estabelecidas e quem sabe melhorá-las nos próximos leilões. 

No leilão a apresentação dos animais é fundamental, pensando nisso e no crescente mercado um administrador de haras teve a brilhante idéia de montar o primeiro salão de beleza itinerante para cavalos no país.  O preço médio cobrado desse “Attelier” é de R$150,00 a R$300,00 para o preparativo dos cavalos para os leilões, o preço varia da quantidade de animais e da complexidade dos arranjos, existem tranças que para serem feitas demoram mais de 12 horas de trabalho, e quem é do ramo sabe que um cavalo bem apresentado pode ser valorizado em até 20%, além disso, também são ministrados cursos de preparação de cavalos, onde muitos alunos já possuem seus próprios negócios. 

5.4 COMERCIALIZAÇÃO DA CARNE EQÜINA


A carne de cavalo fazia parte da alimentação de muitos países da Europa na época pré-cristã, o que não acontecia nos países islâmicos ou judeus. No norte da Europa a carne do cavalo era usada em cerimônias religiosas teutônicas, associadas com a adoração do deus Odin.

Nos USA, a maior parte da população ainda rejeita a consumação dessa carne, porém a indústria da carne de cavalo, está servindo como rivalidade entre as industrias da carne bovina e suína, principalmente ao que se refere na quantia de exportação de carnes frescas. Em nosso país não existe o hábito de se alimentar de carne de cavalo, mas em muitos outros países a carne desses animais também é consumida, principalmente na forma de enlatados e embutidos. Na Suécia a carne de cavalo vende mais que a de cordeiro e outros países como a Espanha, a Itália, a Suíça, a Alemanha, a Áustria, e os Países Baixos, também consomem a carne do cavalo habitualmente, mas os países mais populares são a Bélgica e a França. Existem ainda regiões do mundo que consomem até uma bebida fermentada à base do leite de égua, que é muito apreciada e nutritiva.

A carne do cavalo também é considerada uma carne vermelha, mas é muito mais nutritiva. É mais magra, possui mais proteína e menos gordura. Segundo Emanovsky (1997), “Em 100 gramas de carne cozida, (assada) têm-se: - 175 calorias; 28 gramas de proteína; 6 gramas de gordura; 5 miligramas de ferro; 55 miligramas de sódio; e 68 miligramas de colesterol”.  O corte da carne para o varejo é semelhante aos da carne bovina, e os mais semelhantes são o lombo, o bife de filete, o bife de anca e a costela, os que são mais tenros geralmente são moídos.

Tabela 2 - Comparação entre os principais componentes da carne de Cavalo e de outras espécies (%).

	Componente
	Cavalo
	Boi
	Veado
	Suíno
	Carneiro

	Água

Proteína

Gordura
	73-75

21-23

1-3

2,4
	53-72

21-23

1-3

0,7-2
	68-73

10-20

9-12

-
	52-60

14-17

23-32

0,2-0,8
	58-64

15-18

17-26

-

	Nº Livre de Gordura
	
	
	
	
	


Fonte: Emanovsky, Sue & Foster, John - USDA Washington, DC 20250, Fevereiro de 1997
.
6. ESPORTES EQÜESTRES: OUTRA OPÇÃO NO MERCADO

O jogo, no sentido esportivo, é um fato mais antigo do que a própria cultura, O esporte tem aumentado a sua influência, em escala nacional e internacional. O estado de paz existente entre as grandes potências faz dos esportes a grande oportunidade de impor a soberania nacional, e do cidadão se orgulhar do próprio país. No jogo, existe alguma coisa em 'jogo' que transcende as necessidades imediatas da vida e confere um sentido à ação. Sociologicamente é no esporte, e pelo esporte, que uma civilização surge e se desenvolve, o jogo se constitui numa preparação do jovem para as tarefas sérias que mais tarde a vida lhe exigirá, é um exercício de autocontrole e controle de grupo indispensável ao indivíduo. O princípio do esporte satisfaz um impulso inato para descobrir e exercer importantes faculdades fisiológicas e satisfazer o desejo de dominar ou de competir. O jogo tem uma finalidade biológica, pois ele testa os limites físicos e psicológicos do indivíduo e tem um caráter profundamente estético. Por isso, o esporte gera paixão e a sua capacidade de estimular, fascinar e excitar está na base da sua prática universal, nada substitui a tensão, a alegria e o divertimento do esporte. O esporte começou antes da civilização, e os esportes mais extraordinários já inventados pelo homem são os esportes eqüestres, onde o atleta humano atua com velocidades e forças além da sua programação biológica.


A seguir estão relacionados, alguns desses fascinantes esportes que se utilizam do cavalo, sem que notemos esse mercado também dispõe de muita mão de obra onde direta e indiretamente acabam oferecendo empregos para diversos profissionais. É um dos nichos que o cavalo conseguiu ampliar no mercado e que com certeza está em crescimento, pois para conseguir colocar em prática qualquer um dos esportes citados a seguir, entre outros que não estão descritos, é necessário todo um planejamento, além do suporte que existe atrás de tudo isso, mobilizando vários profissionais, inclusive de outras áreas.

6.1 APARTAÇÃO ou TEAM PENNING
Este popular evento cronometrado é baseado nas tarefas originais dos cowboys da era Western. Como o próprio nome diz, um time de três cavaleiros deve isolar, separar três cabeças de gado especificamente identificadas do rebanho e então colocá-las em um curral do lado oposto da arena em 90 segundos, atualmente 120 segundos de tempo limite. Essa prova coloca o cavalo contra uma rês, numa batalha de desejos. Cavalos de apartação devem possuir "Senso do Gado", que é a habilidade de auto-pensar e auto-manobrar um boi. Cavalo e cavaleiro devem se mover calmamente para dentro do rebanho, apartar um animal do rebanho, levando-o ao centro da arena e mantendo-o afastado do rebanho. O cavaleiro deve impedir que o boi, já apartado retorne ao resto do rebanho. O cavalo de apartação deve combinar os movimentos com o boi, antecipando todas as suas manobras. O juiz dá nota ao cavalo pela sua habilidade de impedir o boi de retornar ao rebanho, senso do gado, coragem e atenção. A nota é de 60 a 80, com média baseada em 70 pontos.

6.2  SALTO

Existente em todas as regiões brasileiras é a modalidade clássica com o maior número de participantes. A prova basicamente consiste em percorrer um percurso de oito a doze obstáculos, sem fazer faltas, no caso derrubar obstáculos, nem refugos, que é quando o cavalo se recusa a saltar algum obstáculo e no menor tempo. A altura dos saltos varia de 0,80 m nas provas de escola até 1,50 m nos grandes prêmios. A duração da participação de cada conjunto é de um ou dois minutos. Nas categorias inferiores, até a altura de 1,00 ou 1,10 m, encontramos os mais diversos tipos de cavalos, com muitos animais de sangue árabe, alguns Mangalarga puros ou cruzados, e mestiços sem raça definida.

6.3 CONFORMAÇÃO

Esse tipo de prova é usado como um parâmetro de julgamento de Conformação de um cavalo como uma raça. Classes de Conformação são divididas por idade e sexo. Os cavalos são avaliados pela correção estrutural, conjunto, grau de musculatura e características de raça e sexo. É dada ênfase às mais desejadas características que sobressaia a habilidade do cavalo para desempenhar uma função. Os cavalos são apresentados com um cabresto de couro e antes são mostrados caminhando aos juízes, para serem avaliados os seus aprumos.

6.4 ENDURO

Pode ser denominado Enduro Regularidade (são provas de resistência, desenvolvidas em distâncias variáveis, constituídas por trechos identificados e por médias horárias a serem seguidas, trechos neutralizados para descanso, testes especiais, passagens naturais de matas, rios, montanhas, etc...) ou Enduro Velocidade Livre (são provas de resistências desenvolvidas em distâncias variáveis e velocidades livres, realizadas em estradas, caminhos, picadas e qualquer terreno, com passagens naturais em matas, rios, montanhas, etc...) O vencedor será aquele que fizer o percurso em menor tempo.

6.5 LAÇO DE BEZERRO 

É uma das funções Western que continua sendo usada ainda hoje em fazendas de todo o mundo. Essa prova testa a habilidade do cavalo em seguir o bezerro em uma grande velocidade, dando ao cavaleiro a melhor oportunidade de pegá-lo. Os cavalos entram no brete e esperam calmamente o bezerro ser solto do brete. O cavalo e cavaleiro devem ficar atrás de uma barreira para dar vantagem à largada do bezerro. O cavalo e cavaleiro são penalizados se partirem mais cedo, quebrando a barreira. Quando o bezerro é solto do seu brete, o cavalo deve correr em sua direção, seguir a velocidade do bezerro e o cavaleiro deve se posicionar onde ele possa laçá-lo. O laçador, então, joga seu laço e quando o bezerro é pego, o cavalo pára rapidamente. Enquanto o cavaleiro desmonta e derruba o bezerro para amarrar três de suas pernas juntas, o cavalo deve se manter parado e quieto, mas atento e manter a corda esticada. No passado, o propósito de se amarrar as pernas do bezerro, era de que ele poderia ser medicado, curado sem dar coice no Cowboy ou machucar a si mesmo.

Laço de Bezerro é julgado quanto a calma do cavalo no brete; quanto bem o cavalo corre para alcançar o bezerro levando em conta sua velocidade e posicionamento; o quão bem o cavalo pára; e o quanto bem ele trabalha o final da laçada, mantendo a corda esticada sem arrastar o bezerro. (Faz parte do Rodeio Completo a Prova de Cronômetro). A nota é de 0 a 100, com média baseada em 70.

6.6 MANEABILIDADE E VELOCIDADE

Agilidade e velocidade são os requisitos necessários para os concorrentes da prova de maneabilidade e velocidade. A prova deverá ter um percurso composto pelos seguintes movimentos: um salto de 80 cm no terço inicial da pista; um coração ou margarida; um recuo; um oito ou uma baliza; um esbarro e um rodopio e no máximo 3 Tambores. O percurso total não poderá ultrapassar 250 metros, vencerá a prova o cavalo que fizer o percurso completo em menor tempo. A cada falta cometida pelo competidor é acrescido em seu tempo 5 segundos.

6.7 RÉDEAS

Desempenhar a função de rédeas em um cavalo não significa apenas guiá-lo, mas também dominar todos os seus movimentos. Em rédeas, é pedido ao cavaleiro para desempenhar um dos 13 percursos existentes pré-estabelecidos, os quais incluem: manobras prescritas de esbarros, spins
, rollbacks
, mudança de mão e círculos ao galope. O cavalo deve ser voluntariamente guiado com pouca ou nenhuma resistência. O cavalo é julgado nos seus movimentos, cumprimento do percurso e atitude. A nota é de 0 a 100, com média baseada em 70.

6.8 TRAIL
É a maneabilidade Do cavalo em um percurso com obstáculos, testando sua destreza em contornar certas situações que podem ocorrer em um passeio a cavalo fora das pistas. Um dos obstáculos obrigatórios é o do cavaleiro ter que abrir, atravessar e fechar uma porteira. Outros dois obstáculos obrigatórios são ir a passo, ao trote e ao galope sobre uma série de troncos e afastar através de troncos arrumados em figuras "L, U ou V”. Outros obstáculos podem fazer parte da prova: como cruzar um pequeno lago, tirando ou colocando correspondência de uma caixa de correio; cruzar uma ponte de madeira; e vestir uma capa de chuva. A nota é baseada na graça, facilidade e liberdade de movimentos durante o percurso.

6.9 TRÊS TAMBORES

A corrida dos Três Tambores é um dos eventos de velocidade (cronometrada) mais emocionantes de todos as competições. Os competidores correm contra o cronômetro, seguindo um percurso que consiste em 3 tambores dispostos triangularmente. Inicia-se a contagem do tempo, quando o focinho do cavalo cruza a linha de partida. Os competidores podem escolher o lado para começar o percurso, tanto direito como esquerdo do 1º tambor, contorná-lo e ir para o próximo tambor e completando o percurso depois de fazer o circulo em volta do 3º tambor. É permitido tocar nos tambores, mas se algum tambor cair durante o percurso da prova, uma penalidade de 5 segundos será acrescida por tambor derrubado. (O tambor Feminino faz parte do Rodeio Completo).

6.10 VAQUEJADA

Essa modalidade é muito praticada nas regiões Norte e Nordeste do País, onde se participam em duplas sendo um dos componentes da dupla o esteira. Dentro de uma área estabelecida a Dupla tem que derrubar o boi, sendo que só será válida a derrubada, se o boi estiver com as quatro patas para cima ao cair e se levantar totalmente dentro das faixas de classificação sem tocá-las. Esta modalidade atrai centenas de competidores em busca de grandes prêmios. A Vaquejada é um dos esportes de maior apelo popular no Norte e Nordeste, reunindo milhares de pessoas a cada evento. Outro atrativo das vaquejadas é o forró, que embala o público presente durante os dias de competição.

6.11 WESTERN PLEASURE 

Western Pleasure é uma das modalidades com maior número de participantes em eventos eqüestres. Um bom cavalo de Western Pleasure deve ser como o próprio nome diz: “Um prazer em se montar". Os participantes competem juntos, caminhando em volta do perímetro da arena e pede-se para andarem a passo, a trote e ao galope e mudar a direção do cavalo. A pedido do juiz, os cavaleiros devem segurar as rédeas apenas com uma mão e não se pode mudar de mão durante a prova. O cavaleiro não pode tocar na sela ou no cavalo com sua mão livre durante a competição.

6.12 PÓLO

Voltar a origem do Pólo atrai mistérios e diversas correntes, tendo como a mais aceita a de ter nascido cerca de 600 anos antes de Cristo no Tibet, em um costume que ocorria algumas vezes ao ano: caça ao rato almiscarado. Os caçadores iam montados à cavalo, carregando bastões para matar o animal, mas no verão não haviam ratos e o costume prosseguia utilizando-se os bastões para bater numa bola recoberta com pele, cuja forma moderna chamou-se de Pulu, também era conhecido como "jogo dos príncipes", o Pólo requer dos praticantes doses altas de adrenalina, coragem, técnica, inteligência, humildade e lealdade. Nenhum outro esporte oferece aos participantes e espectadores, maiores emoções e lances tão sensacionais. Existem muitos fatores influenciam o jogo. As condições pessoais dos homens, as características das montadas e o uso do material apropriado são alguns destes fatores.

É talvez o esporte eqüestre mais anti​go, já que as corridas de cavalo eram de tração antes de serem montadas. Como jogo de equipes, alia os elementos táticos do futebol ao controle de bola dos esportes de raquete, além de exigir do jogador um avançado nível de equitação. Por tudo isso, é considerado um dos esportes mais difíceis que existem. Os jogos são disputados em seis tempos  de sete minutos cada um, sempre com troca de cavalos. Cada equipe tem quatro cavaleiros. O objetivo é atacar o gol adversário sem permitir o "vazar" da própria defesa. É um jogo muito veloz, composto tanto de raciocínio estratégico quanto de coragem física, necessária para encarar as disputas de bola que são a alma da esporte. Os cavalos de pólo são PSIs puros ou mestiços, muito rápidos e ágeis, criados e educados para adquirirem um instintos de jogo comparável ao "cow sense" dos cavalos que trabalham com gado.  Fôlego e pernas saudáveis são essenciais. É um esporte muito oneroso, pois tudo nele acontece em grande escala - desde o tamanho dos campos até a quantidade de cavalos necessária por jogador. Ainda assim ou por isso mesmo, O Brasil é uma das potências  internacionais do pólo.

6.13 HORSEBALL

O horseball nasceu na França, nos anos 70. Em 1990, o esporte chegou a outros paises europeus, entre os quais Portugal, com o primeiro Campeonato da Europa a ser disputado em 1992. Atualmente, oito nações participam ativamente no desenvolvimento do horseball: Alemanha, Áustria, Bélgica, Espanha, França, Itália, Portugal e Reino Unido.
Duas equipes, de quatro jogadores cada, participam num jogo de horseball. Os competidores devem apanhar a bola do chão, sem apear do cavalo. Com a posse da bola, a equipe precisa efetuar três passes, entre três jogadores diferentes, antes de poder rematar e marcar gol. Através de um jogo de ataques e defesas, as equipas procuram marcar gols nas balizas colocadas nas extremidades do campo, que tem uma dimensão de 65 x 25 metros.

7. EQUOTERAPIA



7.1 A ORIGEM

            As primeiras referências que se tem do uso do cavalo, com fins terapêuticos remontam a Hipócrates (458-377 AC). O termo originou-se da união de duas palavras Equos e Therapeia. Equos que é à utilização do cavalo em atividades eqüestres e técnicas de equitação, e Therapeia que é a aplicação de conhecimento técnico cientifico no campo da terapia. 

             Estudiosos de séculos passados, como Mercuriális (1569), Joseph Tissot (1782), Gustavo Zander (1890), Collete Picart Trentelin (1972), dentre outros, afirmavam que a integração entre o homem e o cavalo promovia um bem estar físico e mental e a partir disso, houve interesses, questionamentos e mais pesquisas nesse campo para que se pudesse entender o mecanismo terapêutico desse animal e utilizá-lo como facilitador do desenvolvimento humano, chegando ao método terapêutico que hoje denominamos de Equoterapia. Em 1901, na Inglaterra (Hospital Ortopédico de Oswentry), tem-se a primeira aplicação da equoterapia em contexto hospitalar. O grande impulso da equoterapia aconteceu em 1952 quando, durante as Olimpíadas de Helsinque, Liz Hartel, que anos antes havia sido atacada por poliomielite, conquistou a medalha de prata na modalidade de adestramento clássico despertando a curiosidade da classe médica. Em 1965, na França, a equoterapia tornou-se matéria didática universitária (Salpentiére) e também na França foi defendida a primeira tese de doutorado em medicina com o tema abordando a equoterapia (1972).

7.2 NO BRASIL

Em 1971 a Drª Gabriele Walter introduzia no Brasil os primeiros experimentos relacionados com a equoterapia, sendo oficializada somente em 1989 pela Associação Nacional de Equoterapia (ANDE) e em 1997 foi reconhecida pelo Conselho Federal de Medicina sendo uma pratica terapêutica. . O Brasil faz parte da Federação Internacional com 26 países filiados e com associações legalmente habilitadas a conduzir a equoterapia de acordo com parâmetros internacionais reconhecidos. A equoterapia se estrutura em três fases: a hipoterapia, a equitação terapêutica, ou reabilitação e a equitação pré-esportiva.

7.3 O QUE É EQUOTERAPIA?

A equoterapia é um método terapêutico que utiliza cavalos dentro de uma abordagem interdisciplinar nas áreas de saúde e educação buscando o desenvolvimento biopsicosocial do indivíduo. A equoterapia possui vários benefícios já comprovados pela ciência, como os físicos, psicológicos e cognitivos. Os benefícios físicos e psicológicos são responsáveis pelo desenvolvimento do equilíbrio, da noção de espaço e postura, a tonificação da musculatura e melhorias na voz e na pronúncia de palavras em função da respiração correta; e os benefícios cognitivos ajudam a aumentar a auto-estima, a confiança e a autonomia, também é responsável pelo desenvolvimento da sociabilidade e diminuição da agressividade e da intolerância à frustração, auxilia o aumento do vocabulário nas crianças e melhora no desempenho em sala de aula, estimula a atenção seletiva e a concentração.
Neste tipo de terapia, o terapeuta apenas atua como um mediador, tendo o paciente, juntamente com o seu cavalo, uma relação física e psicológica fundamental para o resultado esperado. 

A Equoterapia trabalha com pessoas cujo desenvolvimento sofreu alterações em algum dos seus estágios. São, portanto, pessoas carentes de um estimulo, e o cavalo através do seu movimento cinesioterapêutico
, transmite esses estímulos ao corpo dessas pessoas. Os casos mais indicados para fazer a equoterapia são os de: paralisia cerebral, acidentes vasculares cerebrais, traumas crâneo-encefálicos, atrasos maturativos, formas psiquiátricas de psicoses infantis, autismo, Síndrome de Down, dependentes químicos, estresse e depressões, hiperatividade dificuldade no aprendizado, timidez, falta de coordenação motora, correções de postura, alguns problemas ortopédicos, distúrbios visuais e/ou auditivos. Mas como todo e qualquer tratamento relacionado com a saúde, a equoterapia também tem suas contra indicações como as afecções graves da coluna vertebral, Luxações de quadril, Síndrome de Down com excesso de afrouxamento nas primeiras vértebras cervicais, pouca sensibilidade na região das coxas.

7.4 A UTILIDADE DO CAVALO NA EQUOTERAPIA

A escolha de trabalhar com o cavalo se deu através dos movimentos tridimensionais causados pelo seu dorso, que ao se deslocar realizam um movimento semelhante ao da bacia pélvica humana durante sua marcha. Quando o cavalo começa a andar (faz movimento de propulsão), o posterior do mesmo lança o corpo à frente, ocasionando a perda do equilíbrio, enquanto o anterior escora, fazendo o corpo retomar o equilíbrio e com isso o cavaleiro acaba por fazer os movimentos sem se dar conta. Andar a cavalo constitui num prazeroso processo de aplicação dos melhores exercícios de coordenação que se conhece, além de proporcionar a sensação de independência, aumento da autoconfiança, ensinando a reagir adequadamente à realidade externa e elaborar os relacionamentos afetivos, as atividades com os cavalos aumentam os períodos de atenção, possibilitando maior concentração e melhor disciplina, nos distúrbios da fala e comunicação auxilia na articulação de sons, fluência verbal e na linguagem propriamente dita. Tecnicamente o cavalo produz 56 passos por minuto, fazendo movimentos de torções de seis graus na coluna do cavaleiro, uma sessão de 30 minutos proporcionará 1680 movimentos ao cavaleiro. Cada movimento do cavalo gera um ajuste tônico no cavaleiro, sendo que em uma sessão de 30 minutos ocorrerão de 1800 a 2250 ajustes tônicos. Quando o cavalo se desloca ocorrem vibrações osteoarticulares, que mandam mensagens para a medula que conseqüentemente emitem mensagens ao cérebro, proporcionando 5400 oscilações em uma sessão de 30 minutos, com isso, conseguimos obter benefícios neuropsícomotores para o nosso paciente como a melhora do seu equilíbrio, postura, controle motor, mobilidade, atividades funcionais, concentração no processamento do pensamento e no raciocínio.

Os cavalos de equoterapia obedecem rigorosos critérios de seleção levando em consideração os pré-requisitos necessários para a utilização dos mesmos em trabalhos de terapia, para isso os cavalos mais indicados são os mais velhos, pois eles são mais calmos, mais dóceis, muito mais seguros. Devem ter uma altura média de 1,50m, bem aprumado, inexistência de manqueiras, andamento bem cadenciado e com boa amplitude de passadas. A doma especializada e o treinamento adequado têm garantido uma atuação magnífica tanto nas pistas de competição como no trabalho com os portadores de necessidades especiais. A doma comportamental, especializada para cavalos destinados à equoterapia ou a crianças, baseia-se no conhecimento etiológico do cavalo e por não ser agressiva não traumatiza o animal. Bino Gentili, etiólogo que desenvolveu a teoria desta doma, demonstrou em muitos trabalhos a eficácia do treinamento apoiado no comportamento animal. Tendo um animal não estressado por manobras violentas, qualquer ensinamento posterior se torna mais consistente, motivo pelo qual cada vez mais criadores de cavalos de competição tem optado por este tipo de doma.

7.5 A EQUIPE

O trabalho sempre é executado por uma equipe interdisciplinar, que pode variar de acordo com o diagnóstico dado pelo médico. A equoterapia oferece um campo de atuação muito amplo, assim como fisioterapeuta, fonoaudiólogo, instrutor de equitação, médico pedagogo, psicólogo, professor de educação física e terapeuta ocupacional, todos esses profissionais precisam fazer um curso específico para poder trabalhar com a equoterapia. 

Para poder formar uma associação ou um centro de equoterapia é necessária a presença de um administrador, o qual será responsável pelo planejamento, implantação e coordenação dos projetos e dos profissionais relacionados com a área.

8.  NOVOS SEGMENTOS NO MERCADO DO CAVALO

Estamos entrando na fase da autenticidade, onde analisamos constantemente as melhorias da utilização deste nobre animal, com a sua popularização em diversos segmentos sociais. Muita gente está descobrindo o prazer e as alegrias que as atividades eqüestres podem trazer, aumentando o interesse pela utilização do cavalo, através do esporte e lazer, estão surgindo no Brasil, novos segmentos ligados ao mercado do cavalo.

8.1 CURSOS

Está sendo observado um crescente número de cavalos dentro do país, assim sendo um razoável número de pessoas relacionadas à área, também está crescendo junto com esse mercado. Como os cavalos necessitam de alimentação especial, manejo especializado, treinamento, serviços técnicos e instalações elaboradas estão faltando no mercado serviços de apoio e mão-de-obra designada à eqüinocultura. Em função disso vários cursos com parcerias de universidades estão surgindo para poder dar suporte a esse segmento. A nova organização curricular destes cursos propõe programas de aprendizagem que favorecem a flexibilidade, a pesquisa e a integração com a comunidade científica e empresarial, além de atender aos requisitos do Ministério da Educação e visa oferecer à sociedade formação em uma área tão dinâmica e com amplo mercado de trabalho quanto à indústria do cavalo. O objetivo desses cursos é de formar profissionais com uma visão global da indústria eqüina e da ciência envolvida nesta administração que possuam competência técnica e gerencial reconhecida para contribuir no contínuo progresso desse segmento através do desenvolvimento e aplicação de suas habilidades profissionais específicas com três eixos de concentração: industrial, cientifico e desportivo. Os graduandos em Curso Superior de Formação Específica em Ciências Eqüinas receberão o título de hipologista.

8.2 TURISMO EQÜESTRE

É um passeio a cavalo em grupos, com destino a determinada localidade de beleza natural ou de importância histórica cultural, combinando o prazer de cavalgar com o prazer de apreciar a ecologia preservada. Está associado ao Ecoturismo e ao Agroturismo (Turismo Rural), sendo uma atividade nova, que vem ganhando muitos adeptos no Brasil, já que é um país privilegiado por suas belezas naturais. Regiões de muita área verde e de fartas em reservas aquáticas são as preferidas pelos adeptos do turismo eqüestre.

8.3 OUTROS SEGMENTOS

Outra área que o cavalo tem sido de grande auxilio é na descoberta de vacinas. Muitas raças e produtos da mistura de várias delas são utilizados para pesquisas biológicas e na produção de soros contra enfermidades, tanto humanas quanto veterinárias. Existem plantéis de cavalos, mantidos pelo Instituto Butantã, que servem para o estudo e fabricação de soro antiofídico, usado contra mordidas de cobras venenosas, e antitóxicos, como o que controla o tétano.
No setor da agropecuária, a Ciência, sempre que procura alterar a Natureza, tem como objetivo otimizar a produção, na eqüinocultura, a biotecnologia parece não ter barreiras, oferecendo opções e melhorias que aumentam a eficiência do setor de produção animal. Através desta tecnologia, a eqüinocultura tem obtido avanços genéticos e zootécnicos bastante consideráveis. A transferência de embriões é hoje uma biotécnica disponível para esse mercado que tem como objetivo o melhoramento genético dos criatórios, com a obtenção de vários indivíduos oriundos de cruzamentos escolhidos num curto intervalo de tempo, que com a transferência de embriões, pode dar origem a três produtos em um único ano, ou seja o triplo da produção normal. A transferência de embriões viabilizará muitos negócios, sem que os envolvidos na transação tenham que esperar muito tempo para obter seus produtos.

Em certas regiões do Estado de São Paulo, por suas características geográficas e climáticas, como é o caso da região litorânea, muito acidentada, alagadiça e de difícil acesso, a sobrevivência do homem na zona rural só é possível com o auxílio dos cavalos, que são criados com finalidade multifuncional, exercendo atividades de transporte, tração, lida, lazer e até mesmo socorro em casos de veículos atolados.

9. CONSIDERAÇÕES FINAIS


Ao pesquisar, no geral sobre o cavalo deixou claro que ele é realmente de suma importância para o desenvolvimento da agroindústria e também para o crescimento econômico dentro do país.


Vários novos nichos surgiram a partir do cavalo, ampliando assim o seu mercado de atuação, com isso colaborou gerando muitos empregos. Seu mercado está cada vez mais abrangente, atuando nos mais variados tipos de negócios, como na criação de variadas raças, transportes, serviços de exportação, comercialização de sua carne, áreas relacionadas com o turismo e ecoturismo, ligados também com a área da saúde, podendo ser usado como peça chave de pesquisas para descobertas de doenças, vacinas e como instrumento principal, no tratamento de pessoas com distúrbios psicológicos, neurológicos entre outros. A equoterapia que muitos ainda não conhecem, está sendo de imensa ajuda para pessoas que possuem esses tipos de distúrbios, também é mais uma opção para a agroindústria e o mais interessante é que está interligando profissionais de outras áreas, que precisam de uma atuação juntamente com profissionais especializados em trabalhar com cavalos, uma forma de estar aproximando mais outros profissionais com a área rural.


Ficou claro que com o passar do tempo, a utilização do cavalo mudou de direção, pois ele acabou sendo substituído por máquinas,  com isso acabou ganhando outros valores dentro do mercado. Antigamente o cavalo era usado somente para transporte e lazer, e embora ele tenha perdido lugar para a tecnologia, acabou fortalecendo o seu mercado e abrindo novas opções para que novos trabalhos surgissem a partir dele. 


As pessoas que por hobby trabalham com o cavalo, estão percebendo o seu verdadeiro valor, apesar de muitas vezes serem movidos pelo lado sentimental, da paixão por esses animais, de certa forma, estão sendo muito bem recompensados por eles, pois se tornaram mais uma opção de renda, um negócio que está em alta dentro do mercado da agroindústria e que vem se expandindo numa dimensão inacreditável. O Brasil já está começando a acordar e valorizar esse tão generoso animal, pois  a eqüinocultura está exigindo cada vez mais do mercado, e pessoas que antes não se importavam tanto, hoje estão começando a se especializar na área, para poder atender a demanda do mercado que está cada vez maior e mais exigente.

“A Prece do Cavalo”

Ao meu amo, ofereço minha oração: 

Dá-me comida e cuida de mim, e quando a jornada terminar, dá-me abrigo, uma cama limpa e seca e uma baia ampla para descansar em conforto.

Fala comigo, tua voz muitas vezes significa para mim o mesmo que as rédeas.

Afaga-me, às vezes, para que te possa servir com mais alegria e aprenda a te amar.

Não maltrates a minha boca com freio e não me faças correr ao subir um morro. Nunca (eu te suplico) me agridas ou me espanque quando não entender o que queres de mim, mas dá-me uma oportunidade de te compreender, e, quando não for obediente ao teu comando, vê se algo não está errado nos meus arreios, ou maltratando meus pés.
Finalmente, quando a minha utilidade acabar, não me deixes morrer de frio ou a mingua nem me vendas para alguém cruel para ser lentamente torturado ou morrer de fome, mas, bondosamente, meu amo, sacrifica-me tu mesmo e teu Deus te recompensará para sempre.

Não me julgues irreverente se te peço isto, em nome d’Aquele que também nasceu num estábulo.

Traduzido por: Heraldo de Araújo Pessoa
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� Equus przewalski - cavalo da estepe da Ásia central, igual ao pônei histórico do homem primitivo, esboçados nas cavernas da Europa e antepassado de pôneis da Mongólia, Coréia e Japão. 


� Equus tarpanus - foram os cavalos pardos da Rússia, a base dos pôneis dos Hunos,Tártaros e de todas as hordas de asiáticos que varreram a Europa; e permaneceram na Noruega e Inglaterra, como "Cavalo céltico".


� Equus robustus - cavalo lento e de sangue frio, das planícies verdes da Europa. É considerado o grande cavalo da Antigüidade, do qual derivou o cavalo de tração. 


� Equus ágilis - era o cavalo das altas e secas planícies da Arábia e África, conhecido como cavalo de sangue quente do sul, originando o conhecido cavalo árabe; este considerado, portanto uma subespécie de cavalo, enquanto que os outros cruzamentos efetuados pelo homem, foram então denominadas de raças.


� Studs - plantel de cavalos.


� Dracmas – dinheiro usado na Síria, no que se referia ao parágrafo citado 100 mil dracmas hoje é o mesmo que mais de 5,6 milhões de dólares.


� Cavalo de Ferro - ferrovias


� Carruagem sem Cavalos - automóveis


� Informações obtidas em uma visita técnica pelo Drº Alceu José Ataíde Junior, Médico Veterinário e Proprietário do Haras Novo Mossoró, localizado na cidade de Sarapuí, em novembro de 2004.


� Stud Book Brasileiro – livro que são registrados os animais, suas características, pelagem, enfim tudo que comprova a sua identidade, é a carteira de identidade deles, assim como o nosso Registro Geral.


� Informações obtidas em uma visita técnica pelo Drº Alceu José Ataíde Junior, Médico Veterinário e Proprietário do Haras Novo Mossoró, localizado na cidade de Sarapuí, em novembro de 2004.





� Arcabouço – ossatura ou armação do peito


� Coudelarias - haras


� Dados até 31/12/2003, segundo American Quarter Horse Association, disponível no site <� HYPERLINK "http://www.abqm.com.br" ��http://www.abqm.com.br�>. Acesso em 02 set 2004.


� Músculo masseter – linha do cabresto


� Land Lords – Senhores das Terras 


� Pesquisa realizada em 2003.


� Ano de 2003. 


� Pio Guerra - vice-presidente executivo da CNA e presidente da Comissão Nacional do Cavalo


�  Bjark Rink, Novos tempos com o comércio on-line, Revista Mangalarga Marchador, A Revista Oficial da ABCCMM, Ano 10, nº42, p.8. Disponível no site <� HYPERLINK "http://www.abccmm.org.br/revistas/42/pag_8.htm" ��http://www.abccmm.org.br/revistas/42/pag_8.htm�>. Acesso em 15 nov 2004.


� Serasa Ltda – presta serviços de consultas no crédito de quem está efetuando a compra, para evitar inadimplências futuras 


� Tabela disponível no site <http://www.ocavalo.com.br/artigos.asp?id=25>


� Spins – giros de 360 graus


� Rollbacks - esbarro com mudança de direção em 180 graus saindo ao galope


� Cinesio – relativo à movimentos; terapêutico – medicina que estuda e pratica meios para aliviar e curar doentes





